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O  GRÃO  DE  TRIGO  MORREU 


A  três  de  junho,  após  dolorosos  e  prolongados  sofrimentos,  fa¬ 
leceu  o  Papa  João  XXIII.  Êste  jornal  se  associa  à  dor  que  repre¬ 
senta  a  perda  de  tão  ilustre  personagem,  e  deseja  ressaltar  um 
dos  mais  belos  aspectos  de  sua  atuação  como  ministro  de  Deus:  seu 
profundo  interêsse  humano  pelos  graves  e  inquietantes  problemas 
de  nossa  época.  Homem  humilde,  coração  bondoso,  espírito  alta¬ 
mente  cristão,  grangeou  geral  e  indiscriminada  simpatia,  justo  prê¬ 
mio  de  quem  viveu  para  ser  bom  e  humano. 

De  modo  particular,  destacamos  o  vivo  interêsse  demonstrado 
pela  necessidade  de  que  a  Igreja  de  que  era  Pastor  supremo  recom¬ 
pusesse  suas  linhas,  reformulasse  sua  posição,  se  ajustasse  às  novas 
condições  a  que  nos  levou  a  vibrante  e  inquietante  civilização  mo¬ 
derna. 

Aos  protestantes,  em  geral,  foi  muito  grata  a  amorosa  simpatia 
dispensada  por  êle,  quando  os  chamava  de  “irmãos  separados”.  Nada 
mais  carinhoso  para  o  cristão  do  que  êsse  doce  nome  de  irmão  em 
Cristo. 

Nossa  oração  ardente  é  para  que  seu  sucessor,  escolhido  a  20 
de  junho,  siga,  quanto  possível,  a  orientação  de  seu  antecessor. 

A  personalidade  do  cardeal  Montini  merece  as  mais  vivas  espe¬ 
ranças  dum  pontificado  que  realmente  honre  a  Igreja  Católica  Ro¬ 
mana  e  o  Cristianismo  que  ela  representa. 

Saudamos  o  nôvo  Papa,  Paulo  VI,  desejando-lhe  as  mais  ricas 
bênçãos  de  Deus  sôbre  o  seu  trabalho  como  supremo  pastor  de  uma 
tão  grande  facção  da  Cristandade. 

O  nôvo  espírito  que  sopra  não  será,  esperamos,  amainado.  O 
grão  de  trigo  da  nova  época  para  o  Cristianismo,  tão  dividido  e  mal 
entendido,  por  isso  mesmo,  dará  os  seus  frutos,  com  abundante 
messe  para  a  maior  glória  de  Deus,  nosso  Pai. 


CRISTIANISMO 

CARÁTER  ESPIRITUAL  E  DINÂMICO 
ÇÃO  ECUMÊNICA  DO  CRISTIANISMO 


ÓRGÁO  DE  RENOVAÇÃO  ESPIRITUAL  E  ORIENTA¬ 
ÇÃO  ECUMÉNICA,  SUCESSOR  DE  "0  MUNDO  CRIS¬ 
TÃO”  E  ”0  COOPERADOR  CRISTÃO”,  PUBLICADO 
TRIMESTRALMENTE  PELA  '‘SOCIEDADE  CRISTIA¬ 
NISMO”,  TEM  COMO  OBJETIVO:  DAR  ÊNFASE  AO 
DA  RELIGIÃO  CRISTA,  MANTER  EM  RELÊy° 2^.  F£l- 
E  SALIENTAR  O  ASPECTO  SOCIAL  DO  EVANGELHO. 


A  carta  abaixo  é  um  apelo  que  a  Sociedade  "Cristianismo"  dirige  aos  leitores 
que  ainda  não  se  pronunciaram  a  respeito  do  jornal,  cuja  remessa  lhes  tem  sido  feita 
regularmente,  A  direção  reforça-o,  aguardando  uma  resposta  breve. 


São  Paulo,  junho  de  1963. 

Prezado  leitor, 

Tudo  muda  em  tôrno  de  nós,  as  situações  de  vida  se  alteram,  rompe- 
se  o  equilíbrio  anteriormente  estabelecido.  “(  ristianismo  viveu  por  muitos 
anos  sustentado  apenas  por  um  punhado  de  amigos  generosos.  Tal  situaçao 
não  mais  é  viável,  diante  do  enorme  custo  de  publicação. 

O  Conselho  da  Sociedade  ‘•Cristianismo”  está  vivamente  empenhado 
em  proporcionar  novas  possibilidades  de  vida  e  ação  a  esta  fôlha,  para  que 
venha  a  lume  com  regularidade  e  maior  frequência. 

"Cristianismo”  existe  para  incentivar  uma  compreensão  da  vida  mais 
de  acordo  com  os  princípios  do  Evangelho.  Mas  precisa  do  apoio  pessoal  e 
financeiro  de  cada  um  de  seus  leitores.  Queremos  conversar  com  os  amigos,  de 
coração  aberto,  com  franqueza  cristã.  De  duas  uma:  ou  êste  jornal  oferece 
valiosas  diretrizes  para  a  compreensão  da  vida  cristã  —  e  merece  o  apoio 
dedicado  de  cada  leitor;  ou  o  jornal  não  o  interessa  —  e  neste  caso  é  inútil 
que  continue  a  recebê-lo 

Solicitamos  do  leitor  uma  decisão  leal  e  imediata  a  respeito.  Mande- 
nos  já  a  importância  de  sua  assinatura,  testemunhando  assim  seu  aprêço  ao 
jornal.  Se  não  recebermos  qualquer  manifestação  de  sua  parte,  tomaremos 
seu  silêncio  como  prova  de  que  o  amigo  não  deseja  mais  receber  esta  fôlha. 

O  preço  da  assinatura  simples  é  de  Cr$  200,00;  os  assinantes"  coopera- 
dores”  contribuem  com  Cr$  500,00  ou  mais.  As  remessas  podem  ser  feitas  à 
Sociedade  “Cristianismo”,  rna  Libero  Badaró,  92,  sala  71,  ou  à  Caixa  Postal, 
6613,  São  Paulo,  por  meio  de  registro  postal,  com  valor  declarado,  ou  cheque 
pagável  nesta  praça. 

Desde  já  agradecidos  por  sua  compreensão  e  cooperação,  subscreve¬ 
mo-nos  cordial  mente. 

O  Conselho  da  Sociedade  "Cristianismo”. 


Não  deixe  a  carta  acima  sem  resposta:  torne-se  realmente 
um  “assinante”,  se  possível,  “assinante-cooperador.  E  arranje-nos 
novos  assinantes.  Não  é  só  você,  leitor,  que  precisa  de  nosso 
jornal :  êle  também  precisa  de  você. 


Abril-Junho,  1963 
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TERRORISMO  NA  COLÔMBIA 

A  Colômbia  é  tristemente  célebre  na  im¬ 
prensa  protestante  de  todo  o  mundo  pelas  no¬ 
tícias  de  assassínios  de  elementos  evangélicos 
(que  já  somam  mais  de  uma  centena)  e  de 
queima  de  suas  igrejas.  A  revista  “Time”  de 
l.o  de  fevereiro  noticia  o  aparecimento  de  um 
livro:  “La  violência  en  Colombia”,  resultado 
de  estudos  feitos  naquele  país  por  Mons.  Ger- 
mán  Gusmán  Campos,  sob  os  auspícios  da  Uni¬ 
versidade  Nacional  e  com  a  colaboração  do  ju¬ 
risconsulto  Eduardo  Umana  Luna  e  do  soció¬ 
logo  Orlando  Fals  Borda.  São  estarrecedores 
os  informes  colhidos  por  essa  investigação 
acerca  do  banditismo  naquele  país.  Sem  ne¬ 
nhuma  preocupação  de  caráter  religioso,  o  li¬ 
vro  descreve  a  situação  de  anarquia  reinante 
de  1948  para  cá.  Mons.  Campos  entrevistou 
1.500  bandidos  entre  os  camponeses,  empenha¬ 
dos  em  lutas  políticas  entre  liberais  e  conser¬ 
vadores.  Tropas  governamentais  mataram  mi¬ 
lhares  de  camponeses,  às  vêzes  100  numa  só 
localidade,  outros  milhares  foram  torturados. 
Os  camponeses  reagiram,  armando  emboscadas 
às  tropas  e  massacrando-se  uns  aos  outros  fe¬ 
rozmente.  Finalmente  liberais  e  conservadores 
concordaram  em  governar  conjuntamente.  Po¬ 
rém  nos  sertões  a  luta  continuou  sob  a  forma 
de  terrorismo,  seja  por  parte  dos  sobreviventes 
de  localidades  que  foram  destruídas  pelas  tro¬ 
pas  regulares  ou  pelos  habitantes  de  outras 
vilas  adversárias,  seja  por  elementos  de  guer¬ 
rilhas  revolucionárias,  feitas  por  indivíduos  que 
procuram  recuperar  suas  terras  ou  derrubar  o 
Governo,  seja  por  bandos  de  jovens  e  adoles¬ 
centes  que  matam  e  torturam  por  prazer,  com 
cinismo  horripilante.  Recentemente  foi  morto 
num  conflito  com  a  polícia  o  cangaceiro 
Sparks,  fruto  de  uma  infância  traumatizada 
pelas  violências  cometidas  contra  sua  família. 
Êle  era  acusado  de  ter  morto,  nos  oito  últimos 
anos,  592  pessoas.  Mons.  G.  Gusmán  Campos 
procura  explicar  a  brutalidade  dos  camponeses 
envolvidos  nessas  lutas,  dizendo  que  se  trata 
de  “homens  primários,  primitivos,  com  míni¬ 
ma  educação  e  que  não  conseguiram  assimilar 
ou  alcançar  consciência  do  desenvolvimento 
histórico”  —  Não  dão  nenhum  valor  à  lei  e  à 
ordem. 

Nesse  quadro  compreendemos  melhor  as 
perseguições  religiosas  de  que  têm  sido  víti¬ 
mas  os  protestantes  da  Colômbia.  Parecia-nos 
inconcebível  que  o  alto  clero  de  outras  nações 


e  particularmente  o  Vaticano  não  fizessem 
pressão  junto  à  Igreja  Católica  daquele  país, 
para  fazer  cessar  as  perseguições  religiosas. 
Agora  se  compreende  melhor  o  ambiente  em 
que  tais  violências  se  realizam.  Não  que  o 
terrorismo  espalhado  no  país  justifique,  de  for¬ 
ma  alguma,  o  assassínio  por  motivo  de  crença 
ou  outro  qualquer.  Porém  o  ambiente  social  de 
anarquia  explica  como  é  possível  que  multi¬ 
dões  fanatizadas  e  sacerdotes  sem  formação 
moral  lancem  seu  ódio  “religioso”  na  práti¬ 
ca  das  mais  execráveis  violências. 

VITÓRIA  DO  LIBERALISMO  NA 
ESPANHA 

O  problema  da  liberdade  religiosa  tem  sido 
um  dos  pontos  de  fricção  entre  protestantes  e 
católicos  romanos.  fistes,  em  países  protes¬ 
tantes,  reclamam  para  a  prática  do  seu  culto  a 
plena  liberdade  que  o  protestantismo  reconhe¬ 
ce  a  tôdas  as  religiões,  mas  nos  países  de  maio¬ 
ria  católica,  como  a  Espanha,  negam  esta 
igualdade  de  direitos,  alegando  que  não  existe 
o  direito  de  espalhar  idéias  “falsas".  Mas 
quem  é  que  tem  o  monopólio  das  idéias  verda¬ 
deiras?  “Não  suceda  que,  tirando  o  joio,  ar¬ 
ranqueis  juntamente  com  êle  também  o  trigo". 

Em  virtude  dessa  atitude  exclusivista  do 
catolicismo  romano,  os  30.000''  protestantes  da 
Espanha  têm  sofrido  tòda  espécie  de  vexames 
e  opressões,  não  tendo  facilidade  para  contrair 
casamento  legalmente,  nem  a  possibilidade  de 
educar  os  filhos  nas  escolas  públicas,  a  não 
ser  que  se  submetam  ao  ensino  religioso  ca¬ 
tólico,  não  podem  praticar  seu  culto  senão  em 
lugares  fechados  ao  público,  é-lhes  vedado 
ocupar  cargos  públicos,  além  de  sofrerem  ou¬ 
tras  discriminações. 

Felizmente  esta  afronta  ao  espirito  libe¬ 
ral  está  em  vias  de  ser  afastada.  Cônscio  de 
que  esta  atitude  de  intolerância  prejudica  o 
conceito  da  Espanha  entre  as  outras  nações,  o 
ministro  fio  Interior,  Castiella  y  Maiz,  pôs-se 
a  trabalhar  em  prol  de  medidas  liberais  com 
relação  aos  não-católicos.  Em  1961  o  ministro 
apresentou  ao  Papa  João  XXIII  o  projeto  de 
uma  lei  que  concedesse  franquias  aos  protes¬ 
tantes  da  Espanha,  obtendo  a  aprovação  do 
Sumo  Pontífice.  Durante  as  sessões  do  Conci¬ 
lio  Vaticano  Segundo  o  Cardeal  Bea,  do  Se¬ 
cretariado  para  a  Promoção  da  Unidade  Cris¬ 
tã,  insistiu  com  os  prelados  espanhóis  em  Ro¬ 
ma,  em  nome  do  Papa.  para  que  adotassem 
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uma  atitude  mais  ecumênica  com  relação  aos 
evangélicos. 

Como  resultado  efetuou-se  em  Madrid 
uma  reunião  secreta  de  bispos,  inclusive  qua¬ 
tro  cardeais,  a  qual  aprovou  em  princípio  o 
projeto  de  lei  propugnada  pelo  ministro  do  in¬ 
terior,  de  um  “estatuto  para  as  religiões  não 
católicas".  Apesar  de  manter  a  proibição  de 
evangelizar,  o  projeto  visa  conceder  às  prin¬ 
cipais  Igrejas  reconhecimento  jurídico  como 
grupos  religiosos,  permite-lhes  manter  suas  es¬ 
colas  e  seminários,  imprimir  e  distribuir  suas 
traduções  da  Bíblia,  possuir  hospitais  e  cemi¬ 
térios  (até  para  morrer  havia  impedimento!); 
o  projeto  chega  a  reconhecer  a  todos  os  espa¬ 
nhóis.  indiscriminadamente,  o  direito  de  ocupar 
cargos  públicos ! 

Mediante  a  aprovação  dada  pelo  clero  es¬ 
panhol  (e  reconhecemos  aqui  o  epírito  liberal 
e  cristão  de  João  XX UI,  cuja  influência  se 
féz  sentir  oportunamente),  pode-se  contar  com 
a  aprovação  certa  das  Cortes  ao  projeto  de  lei 
Resta  a  possibilidade  de,  aqui  ou  ali,  ser  viola¬ 
da  a  lei  pelo  espírito  ultramontano.  Entretan¬ 
to  os  protestantes  espanhóis  encaram  como  aus¬ 
picioso  o  raiar  dessas  novas  liberdades, 

ECOS  DO  CONCÍLIO  VATICANO  II 

O  ano  tle  62  foi  o  ano  das  espetaculares 
realizações  astronáuticas,  em  que  o  homem 
provou  que  pode  vencer  as  distâncias  interpla¬ 
netárias  e  sondar  o  universo  cósmico.  Foi  tam¬ 
bém  o  ano  do  Concilio,  que,  embora  seja  uma 
assembléia  interna  do  catolicismo  romano, 
exercerá  certamente  uma  influência  enorme  so¬ 
bre  o  cristianismo  mundial.  Nesses  dois  acon¬ 
tecimentos  temos  representados  os  dois  polos 
do  espírito  humano,  que  se  expressa  através 
da  Ciência  e  da  Religião,  manifestações  que 
precisam  ser  entrosadas,  para  o  bem  da  hu¬ 
manidade. 

A  vasta  publicidade  que  a  imprensa  ofe¬ 
receu.  concernente  aos  trabalhos  do  Concílio 
Vaticano  Segundo  nos  permite  formar  uma 
idéia  acêrca  da  primeira  fase  da  augusta  as¬ 
sembléia,  suspensa  a  8  de  dezembro  último  pa¬ 
ra  reabrir-se  em  setembro  do  ano  corrente.  Ti¬ 
nham  direito  a  tomar  parte  no  Concílio  todos 
os  bispos  católicos,  o  que  fêz  congregarem-se 
em  Roma  prelados  não  só  do  mundo  ocidental 
como  também  da  África  e  da  Ásia,  trazendo 
êstes  suar-  experiências  dos  campos  missioná¬ 
rios. 

Como  antecipação  para  o  Concílio,  o  Pa¬ 
pa  João  XXIII  conseguiu  atrair  o  interêsse  e 
a  boa  vontade  dos  dirigentes  das  grandes  Igre¬ 
jas  protestantes  da  Europa  e  da  América,  os 
quais  fizeram  ao  chefe  da  Igreja  Católica  vi¬ 


sitas  de  cortezia,  preparando  uma  atmosfera  de 
cordialidade  nunca  vista  entre  representantes 
dos  diversos  ramos  cristãos.  Essa  boa  vontade 
concretizou-se  depois  pelo  envio  de  observa¬ 
dores  vindos  das  Igrejas  separadas  de  Roma, 
inclusive  dois  enviados  do  Patriarca  de  Mos¬ 
cou,  que  representavam  a  Igreja  Ortodoxa  da 
Rússia.  Êstes  observadores,  embora  não  deves¬ 
sem  tomar  parte  nas  deliberações,  foram  pos¬ 
tos  a  par  dos  trabalhos,  recebendo  os  esque¬ 
mas  secretos  para  as  discussões  conciliares,  os 
quais  só  eram  confiados  aos  bispos. 

Nossa  primeira  impressão  do  Concílio,  re¬ 
cebida  através  de  informações,  é  que  há  consi¬ 
deráveis  forças  renovadoras  dentro  da  Igreja 
Romana,  forças  que  já  se  faziam  sentir  em  li¬ 
vros,  revistas  e  conferências.  Basta  lembrar 
aqui  o  nome  do  falecido  jesuíta  1  eillard  de 
Chardin,  paleontólogista  francês  de  renome 
mundial  e  teólogo  com  idéias  avançadas.  Seus 
livros  foram  proibidos,  é  certo,  mas  publicados 
por  amigos  após  sua  morte.  Quem  poderá  con¬ 
ter  a  fórça  das  idéias?  Outro  jesuítas,  o  Pe. 
Karl  Rahner,  professor  de  Dogmática  da  Uni¬ 
versidade  da  Innsbruck,  na  Áustria,  o  maior 
teólogo  católico  da  atualidade,  segundo  dizem, 
foi  indicado  pelo  Papa  para  um  grupo  restrito 
de  peritos  do  Concílio.  Espirito  progressista, 
tornou-se  ê,le  o  centro  das  atividades  de  mui¬ 
tos  padres  conciliares  liberais.  Foi  o  Pe.  Rahner 
quem  redigiu  o  projeto  de  resolução  sôbre  a 
Escritura  e  a  Tradição,  apresentado  ao  Con¬ 
cílio  como  substitutivo  ao  que  fôra  elaborado 
pelo  Cardeal  Ottaviani,  secretário  do  Santo 
Oficio,  uma  das  mentalidades  mais  reacioná¬ 
rias  da  Cúria  Romana,  o  qual  pedira  ao  Papa 
o  afastamento  do  prof.  Rahner,  sem  ser  aten¬ 
dido. 

Quem  quer  que  tenha  assistido  a  confe¬ 
rências  e  declarações  de  elementos  do  clero 
católico  a  respeito  de  problemas  econômicos, 
sociais  e  políticos,  não  pode  deixar  de  impres¬ 
sionar-se  com  as  auras  de  reforma  que  sopram 
no  seio  daquela  Igreja.  De  passagem  lembra¬ 
remos  o  movimente  em  prol  da  atividade  leiga 
na  obra  religiosa,  a  divulgação  da  leitura  da 
Bíblia  e  a  reação  contra  a  adoração  de  ima¬ 
gens,  reputadas  milagrosas  pela  crendice  po¬ 
pular. 

O  reconhecimento  de  facto  de  outras  Igre¬ 
jas,  consideradas  cristãs  pelo  atual  papa,  é  tam¬ 
bém  um  elemento  nôvo  no  ambiente  católico, 
que  já  não  pretende  receber  os  “irmãos  sepa¬ 
rados”  com  a  abdicação  pura  e  simples  de  seus 
princípios  característicos. 

Manifestou-se  no  Concílio  a  preocupação 
de  definir  a  situação  e  autoridade  dos  bispos, 
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clamlo-lhe.s  certa  autonomia  com  relação  à  Sé 
Romana.  Parece-nos  que  qualquer  emancipa¬ 
ção  dos  bispos  virá  favorecer  a  liberalização  da 
Igreja.  E,  logicamente  considerada,  a  própria 
convocação  do  Concílio  contribui  para  dimi¬ 
nuir  o  conceito  da  infalibilidade  papal.  Se  o 
chefe  da  Igreja  é  infalível,  êle  está  apto  para 
resolver,  não  só  pontos  de  doutrina,  mas  todo^ 
os  problemas.  Para  que  serviria  reunir  um 
concilio  ? 

Outro  ponto  debatido  é  a  adoção  da  lín¬ 
gua  vernácula  nos  atos  litúrgicos.  Consta  que 
uma  forte  corrente  a  favorece.  Xa  expressão 
de  um  jornalista,  o  latim  será  o  grande  venci¬ 
do  do  Concílio. 

Questão  candente  é  a  do  celibato  clerical. 
Esse  provavelmente  será  para  o  Concílio  o  osso 
mais  duro  de  roer.  A  resolução,  já  publicada,  de 
criar  o  cargx>  de  diáconos  leigos,  com  liberdade 
de  constituir  familia  e  a  função  de  auxiliar  o 
padre  ou  presbítero  no  exercício  de  certos  atos 
litúrgicos.  é  meio  caminho  andado.  Será  inten¬ 
ção  da  Santa  Sé  ficar  ai,  por  enquanto?  Será 
que  as  forças  conservadoras  poderão  resistir 
à  avalanche  dos  inovadores,  que  preconizam  a 
supressão  do  voto  de  celibato  para  o  presbíte¬ 
ro?  O  futuro  no-lo  dirá.  O  de  que  estamos  cer¬ 
tos  é  que  a  mentalidade  moderna  e  os  estudos 
de  Psicologia  não  tolerarão  indefinidamente  a 
manutenção  do  celibato  como  obrigação  para 
todo  o  clero. 

Indagará  o  leitor:  “Mas,  afinal,  o  que  já  se 
resolveu  nesses  dois  meses  de  reuniões  conci¬ 
liares?"  Cremos  que  os  assuntos  debatidos  c 
outros  mais  serão  objeto  de  conclusões  a  se¬ 
rem  oficialmente  publicadas  após  a  segunda 
fase  do  Concílio.  Reconhece-se  que  houve  tal¬ 
vez  uma  certa  delonga  nos  trabalhos,  devido  à 
falta  de  preparo  suficiente  das  teses  a  serem 
debatidas.  Após  o  adiamento  do  Concilio,  o 
Papa  já  nomeou  uma  comissão  encarregada  de 
coordenar  os  assuntos  e  elaborar  os  temas  de 
discussão.  É  bastante  alviçareiro  o  fato  de  fa¬ 
zerem  parte  dessa  comissão  très  cardeais  reco¬ 
nhecidamente  liberais,  três  de  mentalidade  cen¬ 
trista  e  só  dois  conservadores,  membros  da 
Cúria.  É  preciso  não  esquecer  que  nessa  imen¬ 
sa  instituição  que  é  a  Igreja  Católica  Romana 
há  tôda  sorte  de  correntes  de  pensamento  e  in¬ 
fluências  subterrâneas  que  tornam  dificílima 
qualquer  alteração  no  status  quo.  Por  isso  mes¬ 
mo  a  obra  do  Papa  João  XXIII  merece  a  ora¬ 
ção  constante  de  todos  os  cristãos,  para  que 
Deus  lhe  dê  o  devido  crescimento  a  fim  de  che¬ 
gar  a  bom  têrmo  a  renovação  da  Igreja  Católi¬ 
ca,  que  os  tempos  reclamam.  Fazemos  votos 
para  que  seu  sucessor.  Paulo  VI,  leve  avante 
uma  obra  tão  bem  iniciada. 


RELIGIÃO  NA  ESCOLA 
PÚBLICA 

Ernesto  Thenn  de  Barros 

Apesar  da  separação  absoluta  entre  o  Esta¬ 
do  e  a  Igreja  nos  Estados  Unidos,  subsistem 
algumas  práticas  religiosas  em  atos  oficiais, 
que  vão  sendo  paulatinamente  eliminadas,  em 
obediência  aos  princípios  fundamentais  da 
Constituição  do  pais. 

Interessou-nos  particularmente,  o  debate  a 
propósito  da  “oração  do  mestre"  proferida  dia¬ 
riamente  nas  escolas  oficiais  do  Estado  de  No¬ 
va  York  pelo  professor  juntamente  com  os  alu¬ 
nos,  oração  instituída  pela  autoridade  escolar 
em  1951.  Rezava  assim:  “Deus  Todo-Podero- 
so,  reconhecemos  nossa  dependência  de  Ti :  ro¬ 
gamos  tua  bênção  sobre  nós,  nossos  pais,  nos¬ 
sos  mestres  e  nosso  país". 

Como  se  vê,  era  uma  oração  sem  qualquer 
caráter  sectário  ou  eclesiástico,  porém  marca- 
damente  egoísta  e  nacionalista,  na  qual  abun¬ 
da  o  possessivo  "nosso".  Era  um  ato  devocio- 
nal  obrigatório,  praticado  numa  repartição  pú¬ 
blica.  a  escola,  que  recebe  alunos  de  tôdas  as 
procedências,  cristãos,  judeus,  adeptos  de  ou¬ 
tras  religiões  ou  ateus.  Alguns  pais  de  alunos 
levaram  a  questão  perante  os  tribunais,  ale¬ 
gando  que  essa  prática  representava  um  cons¬ 
trangimento  de  consciência.  Afirmavam  os  “re¬ 
ligiosos"  que  não  havia  constrangimento,  pois 
os  alunos  que  não  quisessem  não  estavam  obri¬ 
gados  a  participar  do  ato.  Respondiam  os  con¬ 
trários  que  a  ausência  no  momento  da  oração 
era  impraticável  e  viria  taxar  os  refratários 
como  incréus,  colocando-os  em  situação  depri¬ 
mente  com  relação  â  maioria  da  classe,  argu¬ 
mento  que  encerra  um  fundo  psicológico  mui¬ 
to  sério.  Além  disso,  cita-se  o  caso  de  um  alu¬ 
no  cujos  pais  não  queriam  que  êle  recitasse  a 
oração  e  que  foi  obrigado  pelo  mestre  a  escre¬ 
vê-la  cinqüenta  vêzes. 

A  questão  subiu  até  o  Supremo  Tribunal, 
que,  a  25  de  junho  de  1962,  proferiu  o  seu  vere- 
dictum.  proibindo  mestres  e  alunos  de  profe¬ 
rirem  orações  coletivas  nas  escolas  oficiais. 
Evidentemente  a  sentença  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  não  pretende  proibir  ninguém  de  orar  em 
silêncio,  quantas  vêzes  o  queira,  mas  apenas 
veda  a  oração  coletiva  na  escola  pública. 

O  caso  tem  muita  semelhança  com  um  em 
que  tivemos  ocasião  de  atuar.  Num  ginásio 
oficial  do  Interior  de  São  Paulo  havia  a  praxe 
de  rezar  a  Ave  Maria  coletivamente  em  cada 
classe,  antes  do  início  das  provas  parciais.  O 
diretor  teve  enorme  dificuldade  em  afastar  es- 
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sa  prática  ilegal,  devido  a  ser  o  padre  um  dos 
professores  da  Congregação  do  ginásio.  É  ver¬ 
dade  que  o  Departamento  de  Educação,  con¬ 
sultado  pelo  telefone,  deu  todo  o  apoio  ao  di¬ 
retor,  declarando  inadmissível  a  realização  de 
reza  coletiva  pela  classe  reunida  para  o  exa¬ 
me.  Mas  o  espírito  clerical  e  sectário  tem  in¬ 
crível  tenacidade!  O  diretor  propôs  que  os  alu¬ 
nos  católicos  rezassem  na  Matriz,  situada  a  ca¬ 
minho  do  ginásio.  Mas  não,  tinha  que  ser  na 
classe,  marcando  a  escola  oficial  com  o  sinete 
eclesiástico  de  uma  oração  sectária.  O  diretor 
teve  a  ingenuidade  de  sugerir  que  cada  aluno 
que  quisesse  poderia  rezar  para  si,  mentalmen¬ 
te.  Como  resultado,  as  professoras  católicas  fa¬ 
ziam  a  classe  ficar  de  pé  e  rezavam  em  silên¬ 
cio,  mas  ostensivamente,  o  que  constituía  evi¬ 
dentemente  um  ato  devocional  coletivo.  Desta 
forma  rezava-se  de  fato  a  Ave  Maria  como  um 
ato  oficial  em  que  tôda  a  classe  era  obrigada 
a  tomar  parte,  burlando  a  autoridade  do  dire¬ 
tor,  e  ao  mesmo  tempo  escapava-se  à  sanção 
pela  ilegalidade  praticada. 

Sempre  fomos  partidário  do  ensino  de  Re¬ 
ligião  nas  escolas  públicas,  em  grupos  separa¬ 
dos  para  cada  credo  e  na  mesma  hora,  pois  a 
Religião  não  pode  estar  ausente  da  educação. 
Desta  forma  os  alunos  aprendem  a  considerar 
os  diferentes  credos  como  igualmente  dignos 
de  respeito,  e  cultivam  o  espírito  democrático 
de  liberdade  e  responsabilidade  individual.  Ain¬ 
da  julgamos  ser  êste  o  ideal,  mas  é  preciso  vi¬ 
gilância  das  autoridades  escolares  para  evitar 
constrangimentos  e  violação  de  consciência. 
Nos  Estados  Unidos  é  tão  grande  o  respeito 
ao  princípio  constitucional  de  separação  entre 
o  Estado  e  as  Igrejas  que  ali  não  se  permite  o 
ensino  de  qualquer  religião  no  prédio  da  esco¬ 
la  oficial ;  os  alunos  são  encaminhados  para 
êsse  fim  a  igrejas  ou  locais  próximos,  no  cha¬ 
mado  “released  time”. 

Voltando  à  referida  sentença  do  Supremo 
Tribunal  norte-americano,  é  interessante  obser¬ 
var  a  reação  que  ela  provocou  em  diversas  per¬ 
sonalidades  religiosas.  O  Cardeal  Spellman  de¬ 
clarou-se  "escandalizado  e  assustado”,  o  que 
é  natural,  pois  a  sentença  vai  de  encontro  à 
pretensão  católica  de  oficializar  por  todos  os 
modos  a  religião.  Mas  também  o  evangelista 
Billv  Graham  declarou-se  “escandalizado  e  de¬ 
cepcionado'  .  no  cpie  foi  acompanhado  por  ou¬ 
tros  espíritos  religiosos,  que  viram  na  senten¬ 
ça  a  secularização  crescente  da  vida  pública. 
Entretanto  a  decisão  do  Tribunal  expressa  ape¬ 
nas  conformidade  com  o  princípio  constitucio¬ 
nal  que  reconhece  inteira  liberdade  às  reli- 

(Cont.  na  pág.  12) 


A  ESPERANÇA  CRISTÃ 

Theodoro  H.  Maurer  Jr. 

(Súmula  de  um  sermáo  pregado  na  Igreja 
Cristã  de  São  Paulo  em  19  de  maio  de  1963) 


‘  Porque  Deus  vos  escolheu  desde  o  princípio  para  a  sal¬ 
vação,  pela  santificação,  do  espírito  e  fé  na  verdade,  para 
o  que  vos  chamou  mediante  o  nosso  Evangelho,  a  fim  de 
entrardes  na  posse  da  glória  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo” 
(II  Tess.  2,13  e  14) 

A  nossa  pequena  igreja  tem  dado  ênfase 
especial  à  vida  cristã  e  à  tarefa  redentora  dos 
cristãos  no  mundo,  no  qual  desempenham  a 
função  de  sal  e  de  luz,  preservando  a  socieda¬ 
de  da  degeneração  e  revelando,  pela  sua  vida 
e  pela  sua  ação,  os  ideais  de  justiça  e  de  amor 
que  Cristo  trouxe  à  terra. 

A  função  da  Igreja  não  é  simplesmente  ba¬ 
tizar,  casar  e  celebrar  funerais.  Nem  deve  ela 
limitar-se  a  pregar.  Sua  missão  é  cristianizar 
os  homens  e  as  instituições.  A  pregação  só  po¬ 
de  ser  de  uma  igreja  que  testifica  a  respeito 
daquilo  que  Cristo  fêz  por  ela,  transforman¬ 
do-a  e  renovando-a.  Do  contrário,  o  resultado 
da  pregação  será  a  blasfêmia  ou  a  hipocrisia. 

Mas,  apesar  de  tôda  a  ênfase  em  um  cris¬ 
tianismo  interessado  na  salvação  real  e  total 
dêste  mundo,  é  preciso  insistir:  a  vida  cristã 
não  se  cinge  à  terra  e  aos  seus  interesses;  ela 
só  encontra  a  sua  significação  plena  em  Deus 
e  na  vida  eterna ;  para  lá  devem  estar  vojtados 
os  olhos  de  todo  o  crente  verdadeiro. 

Mas,  afinal,  em  que  consiste  essa  visão? 
—  no  céu,  dizem,  mas  que  vem  a  ser  o  céu? 
Apenas  a  mansão  da  felicidade,  da  vida  sem 
fim,  de  uma  santidade  sem  mácula,  de  um  re¬ 
pouso  eterno?  Essa  concepção  é  muito  co¬ 
mum.  Tantos  crentes  há  para  quem  o  céu  é 
literalmente  a  Jerusalém  celeste  do  Apoca¬ 
lipse  —  cidade  de  ouro,  com  muralhas  de  jas¬ 
pe  e  portas  de  pérolas,  onde  não  haverá  dor, 
nem  doença,  nem  morte,  onde  os  remidos  pas¬ 
sa  ão  o  tempo  a  cantar  hinos  de  glória  e  de 
louvor  a  Deus  e  a  Cristo. 

Para  muitos  o  céu  é  a  realização  do  que 
o  catecismo  de  Westminster  define  como  o  fim 
principal  do  homem  :  “glorificar  a  Deus  e  gozá- 
lo  para  sempre”. 

O  exame  das  Escrituras  e  de  alguns  pos¬ 
tulados  básicos  da  teologia  sugere  bem  mais 
do  que  isto. 

Vejamos,  pois,  em  que  consiste 

I  —  Ela  é  esperança  de  participação  da  vida  e 
e  da  glória  de  Deus. 

São  muitos  os  textos  do  Novo  Testamen¬ 
to  em  que  se  descreve  a  vida  eterna  como  par- 
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ticipação  dos  remidos  na  vida  de  Deus.  A  afir¬ 
mação  mais  clara  vem  em  II  Pedro  1.4,  onde 
o  autor  nos  fala  na  promessa  divina  de  nos 
tornarmos  “participantes  da  vida  divina’’,  mas 
a  mesma  idéia  transparece  sempre  que  se  fala 
no  dom  da  vida  eterna,  “o  qual  estava  com  o 
Pai  e  nos  foi  manifestado”  (I  João  1,2),  hem 
como  nos  passos  em  que  se  fala  na  adoção  fi¬ 
lial  dos  crentes,  a  qual  só  se  consumará  no  fim 
(Rom.  8,23)  e  na  afirmação  de  que  os  crentes 
estão  “destinados  para  serem  conformes  à  ima¬ 
gem  de  seu  Filho”  (Rom.  8,29). 

Como  vimos  no  texto,  essa  participação 
na  vida  divina  inclui  a  posse  da  glória  de  Cris¬ 
to  e  de  Deus.  A  mesma  idéia  ocorre  frequen¬ 
temente.  Limitemo-nos  a  lembrar  Rom.  5,2: 
“Em  Cristo  temos  acesso  à  graça  de  Deus  e 
nos  gloriamos  na  esperança  da  glória  de  Deus”; 
Rom.  8.30:  “Aqueles  a  quem  Deus  justificou 
também  glorificou”,  isto  é,  deu-lhes  a  partici¬ 
pação  em  sua  glória.  Vejam-se  ainda  Col  1.27 
e  I  Tess.  2,12. 

Vemos,  pelos  textos  referidos,  que  o  alvo 
da  esperança  cristã  não  é  simplesmente  uma 
existência  ilimitada  no  céu,  formada  de  repou¬ 
so,  abundância  e  adoração,  mas  é  certeza  de 
uma  herança,  isto  é,  de  participação  no  tesou¬ 
ro  divino  da  vida  e  da  glória  em  sua  plenitude 
Essa  vida  será,  sim.  vida  de  paz.  de  alegria 
transbordante,  de  adoração  e  de  culto,  mas  se¬ 
rá  também  muito  mais  do  que  isto  :  vida  per¬ 
feita  e  triunfante,  liberdade  e  poderes  novos, 
luz,  pureza  e  segurança,  energias  novas  e  im¬ 
previstas  a  serviço  de  Deus  —  vida  de  glória, 
na  linguagem  vigorosa  das  Escrituras. 

II  —  A  esperança  cristã  é  esperança  de  tra¬ 
balho,  de  atividade  criadora,  de  luta  vitoriosa  e 
progressiva  na  eternidade. 

O  céu  de  muitos  cristãos  é  um  lugar  de 
repouso,  onde  descansarão  dos  trabalhos  rea¬ 
lizados.  Alguns  anos  de  trabalho  insignifican¬ 
te  e  uma  eternidade  sem  fim  de  lazer  como  re¬ 
compensa  ! 

Descanso  ou  repouso  é  termo  bíblico,  apa¬ 
recendo  sobretudo  em  Hebreus  3  e  4,  onde  o 
autor  fala  em  um  descanso  reservado  para  os 
crentes,  descanso  não  alcançado  pelos  israeli¬ 
tas  rebeldes.  Mas,  tal  descanso  nada  tem  que 
ver  com  inércia  ou  inação:  é  antes  tranquili¬ 
dade  e  paz  dos  que  participam  da  vida  de  Deus 
e  por  isto  conseguem  realizar,  na  sua  plenitu¬ 
de.  a  obra  que  Deus  lhes  destinou.  O  descanso 
dos  salvos  é  aquêle  em  que  Deus  entrou,  consu¬ 
mada  a  obra  da  criação  (Heb.  4,4).  Ora  êsse  des¬ 
canso  é  de  quem  continuou  a  trabalhar:  “Meu 
Pai  trabalha  até  agora,  e  eu  trabalho  também” 


(João  5.17)  ;  daquele  que  continua  sustentando 
e  dirigindo  o  universo  com  a  sua  providência, 
sustentando  as  aves  do  céu  e  vestindo  os  lírios 
do  campo,  que  se  identifica  com  as  suas  cria¬ 
turas  na  obra  da  redenção  e  da  contínua  edu¬ 
cação  da  humanidade,  a  fim  de  que  ela  alcan¬ 
ce  a  vida  de  temperança,  justiça  e  santidade, 
para  a  quaj  Deus  a  destinou  (Tito  2,12). 

Deus  criou-nos  para  a  vida,  isto  é,  para  a 
plenitude  de  seus  dons  e,  pois,  para  a  atividade 
e  o  trabalho,  para  a  cooperação  na  sua  obra 
de  govêrno  do  universo  “Para  reinarmos  com 
Cristo”,  na  expressão  pitoresca  do  Nôvo  Tes¬ 
tamento.  Ora,  reinar  é  trabalhar,  dirigir  e  or¬ 
ganizar;  é  realizar  plenamente  a  obra  de  do¬ 
mínio  e  submissão  da  natureza,  confiada  ao  ho¬ 
mem  por  ocasião  de  sua  criação  (Gen.  1,26  e 
28). 

Na  expressão  do  grande  pensador  russo. 
Nicolau  Berdiaev,  em  seu  belo  livro  “O  Sen¬ 
tido  da  Criação”,  o  homem  foi  destinado  para 
a  liberdade  e  para  a  atividade  criadora,  isto  é. 
para  a  criação  dos  grandes  valores  da  filoso¬ 
fia,  da  ciência,  da  arte,  da  moral,  etc..  Ora.  só 
na  eternidade,  com  a  vitória  do  espírito  sôbre 
a  carne,  alcançará  êle  a  plenitude  de  podêres 
e  de  liberdade  que  lhe  permitirão  realizar  inte¬ 
gralmente  êsse  glorioso  destino. 

O  que.  deva  significar  tudo  isto  na  eterni¬ 
dade  não  sabemos  agora.  Certo  é  que  a  ânsia 
de  vida  a  que  aspirou  a  Igreja  Cristã  no  pe¬ 
ríodo  áureo  da  esperança  messiânica  não  era  a 
da  cessação  do  trabalho,  mas,  antes,  o  desabro- 
chamento  de  todos  os  seus  talentos  e  dons  pa¬ 
ra  a  realização  plena  do  seu  destino :  traba¬ 
lhar,  criar  e  penetrar  os  mistérios  do  universo 
que  Deus  lhe  deu  como  campo  de  atividade  e 
de  crescimento  e,  por  meio  de  tudo  isto,  cola¬ 
borar  com  Deus  na  administração  do  seu  imen¬ 
so  universo. 

III  —  A  esperança  cristã  é  a  esperança  do 
triunfo  do  bem,  do  amor,  da  justiça  e  da  ver¬ 
dade  em  todo  o  universo  de  Deus. 

A  esperança  do  crente  é  a  de  um  nôvo  céu 
e  de  uma  nova  terra  “nos  quais  habita  a  justi¬ 
ça”  (II  Pedro  2,13).  A  grande  desgraça  do 
mundo  presente  é  o  pecado,  isto  é.  o  egoísmo 
com  o  seu  séquito  sinistro,  a  rebeldia  contra 
Deus,  a  presunção,  o  orgulho,  a  vaidade,  a  in¬ 
justiça,  a  insensibilidade,  a  mentira  e  todos  os 
males  que  nos  separam  dos  nossos  irmãos. 

O  céu  não  é  certamente  incompatível  com 
a  luta,  com  as  dificuldades,  talvez  mesmo  com 
o  sofrimento,  mas  êle  é  o  lugar  onde  não  exis¬ 
te  o  pecado;  é  o  lugar  onde  a  vontade  justa  e 
soberana  de  Deus  se  realiza  na  sua  inteireza. 
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Por  isto  mesmo,  a  melhor  maneira  de  orarmos 
pela  vitória  do  bem  na  terra  está  na  expressão 
do  Pai  Nosso:  “seja  feita  a  tua  vontade  na 
terra  como  nos  céus”. 

Na  vitória  do  bem  está  o  supremo  tesou¬ 
ro  da  esperança  cristã.  Cessarão  os  majes  de 
uma  sociedade  pecaminosa,  dos  homens  que 
nos  magoam  e  que  nos  fazem  sofrer,  mas,  não 
nos  esqueçamos,  também  os  inales  que  existem 
em  cada  um  de  nós. 

A  vitória  do  bem  significa  a  vitória  das 
grandes  virtudes  cristãs,  da  justiça,  do  amor, 
da  verdade.  Como  vimos,  o  céu  é  o  lugar  onde 
habita  a  justiça.  E  o  amor  —  o  amor  cristão, 
viril,  ativo  e  dedicado  ao  serviço  dos  outros  — 
é  uma  virtude  eterna,  que  continuará  a  exis¬ 
tir,  quando  tantas  cousas  terrenas  terão  passa¬ 
do  (I  Cor.  13).  Tais  virtudes  não  nos  revelam 
um  céu  de  almas  isoladas  em  contemplação 
beatífica,  mas  uma  sociedade  de  sêres  racio¬ 
nais  e  morais,  uma  grande  comunidade  de  cria¬ 
turas  de  Deus  unidas  em  um  escopo  e  traba¬ 
lho  comum.  Assim,  a  visão  cristã  da  eternida¬ 
de  é  a  visão  de  um  mundo  que  significa  con¬ 
sumação  e  realização  deste  mundo  criado  por 
Deus  com  um  objetivo;  não  é  o  seu  abandono 
e  negação,  como  se  Deus  tivesse  renunciado 
aos  fins  de  sua  obra  criadora. 

Concluamos.  Vimos  ligeiramente  a  imensa 
riqueza  espiritual,  ética  e  social  da  esperança 
cristã;  vimos  que  ela  significa  a  consumação 
perfeita  daquilo  que  na  terra  se  realiza  de  ma¬ 
neira  tão  incompleta  — -  as  aspirações  mais  pro¬ 
fundas  do  espírito  humano ;  a  busca  do  belo,  do 
verdadeiro,  do  bem  e  do  santo,  isto  é,  de  Deus. 

Um  sonho  ilusório,  dirá  o  céptico!  —  A 
única  cousa  que  dá  sentido  à  vida  e  ao  univer¬ 
so,  responde  o  crente,  porque  ela  nos  revela  a 
consumação  daquilo  que  está  em  marcha  neste 
mundo,  desde  a  sua  criação:  o  progresso  do 
bem  e  da  verdade ! 

Os  cristãos  pecaram  muitas  vêzes  pela 
sua  preocupação  tão  absorvente  com  o  céu  que 
acabaram  por  negligenciar  os  problemas  da 
terra.  Cuidaram  das  almas  e  abandonaram  os 
homens.  Resultado,  certamente,  de  uma  visão 
pobre  e  falsa  do  próprio  céu !  Essa  visão  nova 
do  céu  como  uma  sociedade  redimida,  ativa, 
trabalhadora  e  criadora  no  serviço  de  Deus  e 
no  cumprimento  do  seu  destino,  não  pode  criar 
homens  indiferentes  ao  mundo  presente.  Pelo 
contrário,  ela  constitui  a  mais  rica  inspiração 
para  a  luta  por  um  mundo  melhor,  no  qual  to¬ 
dos  os  homens  e  tôdas  as  suas  instituições  — 
políticas,  econômicas  e  culturais  —  se  subme¬ 
tam  à  realeza  de  Cristo,  aos  seus  ideais  de 
justiça,  de  amor  e  de  verdade.  Não  podemos 

(Cont.  na  pág.  8) 


Seis  Semanas  de  Vaticano  II 

La  Vie  Protestante,  conhecido  hebdomadário  suíço, 
publicou  em  seus  números  de  22  e  30  de  novembro 
do  uno  passado,  dois  depoimentos  protestantes  de  gran¬ 
de  interêsse  a  respeito  do  Concílio  Vaticano  11.  O  pri¬ 
meiro  é  uma  reportagem  do  Pastor  Valdense  Paolo 
Ricca.  O  segundo  são  extratos  da  entrevista  concedi¬ 
da  pelo  Prof.  Oscar  Culmann,  de  Basiléia  e  da  Sor- 
bonne.  Embora  desde  então  muita  água  tenha  corrido 
—  João  XXIII  veio  a  falecer  e  o  Cardeal  Montini,  sob 
o  nome  de  Paulo  VI,  ceio  a  ser  seu  sucessor  — ,  êsses 
depoimentos  não  perderam  sua  oportunidade,  antes  a 
retomam,  agora  (pie  Paulo  VI  anuncia  a  reabertura  do 
Concílio  para  29  de  setembro,  e  se  recomeça  a  falar  nas 
fontes  da  revelação,  que  animaram  os  debates  no  ano 
passado.  Por  isso,  data  vénia,  reproduzimos  aqui  o 
texto  dêsses  dois  depoimentos  para  informar  os  nossos 
leitores. 

1  —  Reportagem  do  Pastor  Paolo  Ricca 

O  "tempo  do  demónio”  no  Concílio  Vaticano  11 
está  no  seu  fim  ou  ainda  vai  começar?  No  pé  em 
que  estão  as  coisas,  pode-se  colocar  a  questão,  fi  o 
próprio  Pio  IX,  quem  no-lo  sugere. 

Êste  papa,  às  vésperas  do  Vaticano  1,  previra  que 
o  Concílio  que  havia  convocado  se  desenrolaria  em 
três  tempos :  o  do  demónio,  o  dos  homens  e  o  da 
Igreja.  O  "tempo  do  demônio”  —  primeira  fase  do 
Concílio  —  foi,  segundo  Pio  IX,  o  momento  dos  con¬ 
flitos  teológicos  no  seio  do  episcopado,  o  momento 
da  confrontação,  da  luta  entre  as  diferentes  corren¬ 
tes  e  partidos,  em  uma  palavra  —  o  tempo  da  liber¬ 
dade. 

Durante  o  “  tempo  dos  homens”  —  segunda  fase 
do  Concílio  —  esforçaram-se  por  resolver  as  contra¬ 
dições  internas  por  meio  de  compromissos  entre  as 
posições  divergentes. 

Finalmente,  o  “tempo  da  Igreja”  —  a  terceira 
fase  —  começou,  quando  as  “  razões  de  Igreja”  so¬ 
brepuseram-se  às  demais.  Em  1870  estas  "razões  de 
Igreja”  levaram  o  Concílio  a  proclamar  o  dogma  da 
infalibilidade  do  papa  quando  fala  ex-catedra. 

O  que  se  passou  até  agora  no  Concílio  Vaticano 
II  não  nos  permite  decidir  num  sentido  ou  noutro  a 
alternativa  apresentada  acima.  Está  èle  mais  ou  me¬ 
nos  no  ponto  de  partida.  Nada  de  verdadeiramente  de¬ 
cisivo  se  deu.  Houve,  é  verdade,  uma  pequena  tem¬ 
pestade  inicial  no  retardamento  das  eleições,  seguida 
da  vitória  do  episcopado  de  vanguarda.  Mas  êste  su¬ 
cesso  já  foi  pràticamente  neutralizado.  Os  nove  mem¬ 
bros  nomeados  pelo  papa  em  cada  uma  das  dez  co¬ 
missões  do  Concílio  pertencem,  em  geral,  ao  episco¬ 
pado  conservador.  Assim,  o  equilíbrio  foi  restabelecido 
e,  nas  comissões,  a  balança  não  pende  senão  ligeira¬ 
mente  do  lado  dos  reformistas. 

Evidentemente,  o  papa  cedeu  à  pressão  da  Cúria. 
Ele  mesmo  admitiu  isso  durante  uma  entrevista  par¬ 
ticular,  quando  disse :  “  Eu  devo  fazer  algumas  con¬ 
cessões  aos  integristas”.  Não  foi  a  primeira  vez  que 
êle  o  íêz :  em  outubro  próximo  passado,  em  virtude 
da  oposição  da  Cúria  ao  Instituto  Bíblico,  depois  de 
ter  tomado  posição  em  favor  do  Instituto,  o  papa 
acabou  por  ceder  aos  “  curialistas”,  sacrificando  Mons. 
Lyonnet,  professor  de  Novo  Testamento,  o  qual  sus¬ 
pendeu  as  suas  aulas  por  todo  um  ano ;  e  agora  bem 
recentemente,  João  XXIII  fêz-se  o  porta-voz  de  Ota- 
viani,  quando  decretou  a  inserção  do  nome  de  São 
José  ao  lado  do  nome  da  Virgem  numa  invocação 
contínua  no  cânon  da  missa.  Êste  último  gesto  é  par¬ 
ticularmente  inábil,  se  se  pensa  que  uma  proposição 
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idêntica  havia  sido  feita  por  um  bispo  no  curso  dos 
debates  sôbre  a  liturgia  c  que  os  “pais”  do  Concí¬ 
lio,  cm  geral,  não  haviam  levado  a  sério.  Esta  atitude, 
que  em  si  tem  pouca  importância,  é,  entretanto,  assaz 
significativa.  Ela  revela  a  fraqueza  doutrinária  do 
papa  atual.  João  XXIII  não  segue  uma  linha  teoló¬ 
gica  precisa,  nem  tem  uma  tal  linha,  mas,  por  ter  de 
tratar  com  os  homens  da  Cúria,  que  são  teólogos  de 
nomeada,  devia  dispor  de  uma  teologia  suficientemen¬ 
te.  clara  e  sólida.  Isto  falta  ao  papa.  Dai  sua  fraque¬ 
za,  a  qual  èle  procura  suprir  por  meio  de  sua  habili¬ 
dade  diplomática.  Mas  a  diplomacia,  neste  domínio, 
não  tem  curso  garantido.  O  papa  está  teologicamente 
à  mercê  dos  outros.  Daí  também  suas  posições  con¬ 
traditórias  :  dum  lado.  seus  pensamentos  e  atitudes 
autênticamente  evangélicos :  de  outro,  a  viagem  a 
Loreto,  a  devoção  por  São  José  e  a  decisão  recente  de 
encerrar  a  primeira  sessão  do  Concílio  com  uma  ce¬ 
rimônia  solene  de  canonização,  no  curso  da  (piai  pro¬ 
clamará  três  novos  santos. 

“É  muito  bom:  deseja  contentar  todo  o  mundo”, 
é  o  que  se  diz  no  Vaticano.  Isso  é  possivel,  mas  na 
Igreja  de  Jesus  Cristo  não  se  pode  contentar  a  todos- 
Jesus  mesmo  não  contentou  a  todos,  pelo  contrário. 

O  esquema  “sacra  liturgia”,  que  acabaram  de 
discutir  é,  sem  dúvida,  o  menos  indicado  para  pôr  em 
evidência  a  demonstração  de  fôrça  realmente  existen¬ 
te  no  Concílio.  Talvez  tenha  sido  por  isso  que  se  es¬ 
colheu  éste  como  primeiro  assunto  de  discussão,  em¬ 
bora  não  se  trate  de.  uma  verdadeira  discussão.  Sa¬ 
be-se  que  os  “pais”  devem  apresentar  ao  secretário 
do  Concilio  o  texto  de  suas  intervenções,  pelo  menos 
com  três  dias  de  antecedência.  Assim,  cada  interven¬ 
ção  está  sem  relação  direta  com  o  que  se  diz  no  mo¬ 
mento  e  com  o  que  se  dirá  em  seguida.  Não  se  dis¬ 
cute.  expõem-se  apenas  pontos  de  vista.  As  diferen¬ 
tes  tendências  teológicas  não  se  defrontam,  simples¬ 
mente  se  confrontam.  Não  há  diálogos,  mas  apenas 
monólogos. 

Com  referência  ao  esquema  discutido,  a  sua  dou¬ 
trina  é  a  da  ortodoxia  católica  tradicional :  não  so¬ 
mente  não  há  nenhuma  mudança,  mas  —  o  que  é 
mais  significativo  ainda  —  nada  é  pósto  em  discussão. 

O  esquema  contém  por  outro  lado  proposições  co¬ 
rajosas  :  língua  vulgar  na  missa:  destaque  major  dado 
à  Palavra  de  Deus:  valorização  da  participação  do 
povo  nos  atos  de  culto,  com  o  fim  de  evidenciar  o  co- 
munitarismo  da  religião;  Maria  e  os  santos  não  são 
mencionados  senão  rara  e  discretamente.  Temos  aí 
uma  “amostra”  muito  interessante  do  que  poderá  ser, 
amanhã,  o  catolicismo  romano;  uma  religião  simplifi¬ 
cada,  purificada,  espiritualizada,  na  qual  o  ritualismo 
se  reduzirá  ao  mínimo;  Maria  e  os  santos  serão  deixa¬ 
dos  na  sombra ;  a  distância  entre  clérigos  e  leigos 
não  será  mais  tão  pronunciada;  renunciar-se-á  a,  ex¬ 
plorar  o  mistério  e  o  milagre ;  por  fim  uma  religião 
na  qual  as  doutrinas  fundamentais  permanecerão  tais 
quais  são. 

Os  argumentos  que  a  polêmica  protestante  do  sé¬ 
culo  XVIII  nos  forneceu  na  confrontação  com  o  ca¬ 
tolicismo  (e  que  são  os  de  que  o  protestante  médio 
dispõe  ainda  boje)  serão  inteiramente  inúteis.  Porque 
o  diálogo  com  o  catolicismo  se  situará  forçosamente 
em  um  nível  mais  profundo  que  aquêle  ao  qual  nossos 
pais  nos  habituaram.  Será  um  diálogo  muito  dificil, 
muito  mais  fecundo  também  e,  sobretudo,  mais  ver¬ 
dadeiro,  no  sentido  em  que  se  verá  mais  claramente  a 
discussão  entre  catolicismo  e  protestantismo. 

O  Concílio  aceitou  pela  sua  grande  maioria  a 
orientação  geral  do  esquema,  seu  tom  pastoral,  seu 
desejo  de  que  os  aspectos  comunitários  do  ato  litúr- 
gico  sejam  mais  bem  valorizados.  O  esquema  está  em 
estudos  atualmente,  na  Comissão  de  liturgia-  É  de  se 


esperar  que  o  voto  a  respeito  do  texto  definitivo  seja 
apurado  antes  do  fim  desta  sessão.  As  proposições 
de  emendas  feitas  no  Concílio  somam  um  volume  de 
1.000  páginas.  Naturalmente  houve,  igualmente,  toma¬ 
das  de  posição  opostas  a  tòda  renovação  no  domínio 
da  liturgia,  mas  tudo  isso  já  era  de  prever.  O  cardeal 
Ottaviani,  por  exemplo,  disse:  “Se  se  vai  mudar  qual¬ 
quer  coisa,  isto  significa  que  a  Igreja  está  errada 
até  agora”.  Ora,  é  teologicamente  impossível  que  a 
Igreja,  pelo  seu  magistério,  se  engane.  Ottaviani  tem 
razão :  êle  será  visto  como  reacionário,  mas,  na  reali¬ 
dade,  é  simplesmente  coerente.  É  êle  criticado  violen¬ 
tamente  por  todos,  sem  que  compreendam,  parece, 
que  sua  posição  não  vem  dêle,  (pessoalmente  é  um 
homem  bastante  amável),  mas  da  lógica  interna  da 
instituição  romana. 

Em  todo  caso,  quanto  â  liturgia,  nada  de  verda¬ 
deiramente  decisivo,  foi  pósto  em  jôgo.  Por  isto  não 
se  tem  de  enfrentar  grandes  batalhas.  A  discussão  do 
esquema,  por  outra  parte,  deixou  entrever  a  viabili¬ 
dade  da  consistência  do  episcopado  que,  malgrado  tu¬ 
do.  tem  dado  o  tom  nesta  primeira  fase  dos  trabalhos 
conciliares,  fiste  Concílio  está  bem  encaminhado.  É 
um  concílio  católico,  não  se  deve  esquecer  isso,  mas 
até  aqui,  pode-se  dizer,  assaz  pouco  católico  romano. 
A  ala  “evangélica"  do  episcopado  já  fêz  sentir  seu 
pêso,  que  não  deve  ser  subestimado.  Ela  representa, 
acima  de  tudo,  uma  realidade  viva  e  uma  fôrça  eficaz 
no  seio  do  catolicismo.  É  uma  verificação  auspiciosa, 
que  os  debates  conciliares  puseram  em  evidência. 

A  batalha  deve  vir  agora.  Precisava  duma  ocasião. 
Esta  é  o  esquema  “De  Ecclesia”  que  —  diz-se  —  seria, 
discutido  depois  do  da  liturgia.  Seria  examinado,  fi¬ 
nalmente  o  “problema  dos  problemas”  dêste  Concí¬ 
lio,  aquêle  de  cujo  sentido  depende  todo  o  resto:  o 
problema  do  episcopado,  de  seus  poderes,  de  seu  es¬ 
tatuto  jurídico  e  doutrinal  em  relação  à  Santa  Sé.  O 
Vaticano  I,  proclamando  o  dogma  da  infalibilidade  do 
papa,  não  somente  não  o  pôde  resolver,  mas  tornou 
a  sua  apreciação  mais  urgente:  encontra-se  a  Igreja, 
hoje.  diante  dum  impasse  teológico  do  qual  não  po¬ 
derá  sair  (se  porventura  isto  agora  é  possível)  senão 
por  uma  operação  doutrinária  muito  delicada,  porém 
muito  necessária. 

Mas  o  esquema  “De  Ecclesia”  foi  pósto  de  lado, 
muito  provàvelmente  por  motivo  de  pressões  exerci¬ 
das  pela  Cúria.  Em  seu  lugar  passou-se  a  discutir  o 
esquema  sôbre  “  As  duas  fontes  da  Revelação”,  isto 
é.  as  Escrituras  e  a  Tradição.  Este  esquema  não  pro¬ 
mete  nada  de  bom.  file  foi  redigido  no  espírito  do 
Syllabu*.  Sua  teologia  é  nitidamente  curial,  portanto, 
como  antípoda  duma  teologia  ecumênica,  a  qual  certos 
bispos  desejariam  que  o  catolicismo  oficial  adotasse. 
O  que  é  mais  grave  neste  esquema  é  que  se  julga 
negativamente  o  movimento  de  renovação  biblica,  que, 
após  trinta  anos,  é  preocupação  dentro  da  Igreja  Ca¬ 
tólica  e  parece  que  em  caráter  irreversível.  No  pri¬ 
meiro  dia,  os  cardeais  Liénart,  Léger,  Frings,  Koenig, 
Alfrink,  Suenens,  Ritter  e  Bea  tomaram  posição  con¬ 
tra  o  esquema  de  Ottaviani  e  pràticamente  pediram 
que  o  refizessem  ex  novo  sôbre  novas  bases.  Os  con¬ 
trastes  que  se  apresentaram  no  Concílio  a  propósito 
dêste  esquema  não  se  referem  apenas  a  questões  de 
detalhe :  na  realidade,  são  duas  teologias  que  se  de¬ 
frontam.  dois  tipos  de  catolicismo  que  se  combatem. 
No  final  dêste  conflito,  reconhecer-se-á  a  presença 
ativa  de  dois  institutos  católicos  de  Roma  :  a  Univer¬ 
sidade  de  Latrão,  que  apoia  a  Ottaviani,  e  o  Instituto 
Bíblico,  que  apoia  os  do  outro  grupo-  O  que  acontecer 
a  respeito  do  assunto,  isto  é,  das  fontes  da  revelação, 
nos  revelará,  talvez,  qual  é  a  teologia  dominante  no 
Concílio-  Revelará  mais:  qual  é  a  verdadeira  visão 
do  Vaticano  II. 
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O  cardeal  Bea,  no  decorrer  de  sua  entrevista  à 
imprensa,  de  8  de  novembro,  cometeu  uma  impru¬ 
dência  :  disse  que  os  observadores  estavam  "  verdadei- 
ramente  satisfeitos  com  as  possibilidades  que  lhes  eram 
oferecidas,  quanto  ao  que  viram  e  ouviram”.  Isso  é 
verdade  apenas  em  parte.  A  imprensa  se  aproveitou 
disso :  não  só  os  observadores,  mas  todos  “  os  cristãos 
não-católicos”,  disse  ela,  “estão  assaz  satisfeitos  com 
o  Concílio".  Isso  é  menos  verdade.  Foi  exatamente 
porque  um  certo  mal-estar  se  verificou  entre  os  obser¬ 
vadores  que  lhes  foi  pedido  que  se  calassem,  tanto  por 
parte  do  Secretariado  para  a  união  dos  cristãos,  quan¬ 
to  por  parte  dos  organismos  eclesiásticos  que  os  en¬ 
viaram. 

Mas  as  falsas  interpretações  que  foram  dadas  em 
razão  da  entrevista  de  Bea  e  da  discrição  dos  obser¬ 
vadores  estiveram  a  ponto  de  prejudicar  sèriamente  a 
causa  do  protestantismo  e  mesmo  do  ecumenismo.  Fi¬ 
zeram  ver  ao  Secretário  a  situação  desagradável  que 
se  criou  e  êle,  compreendendo  bem  as  preocupações 
dos  observadores,  tomou  as  seguintes  medidas  :  auto¬ 
rizou  o  Professor  Cullmann,  hóspede  do  Secretaria¬ 
do,  a  providenciar  uma  entrevista  com  a  imprensa  e 
impediu  in  extremis  que  se  realizasse  a  entrevista  já 
anunciada  com  o  Pe.  P.  G.  Waigel  S.  J.,  a  qual  se 
intitulava  :  “  A  atitude  verdadeiramente  entusiasta  dos 
observadores  não-católicos  em  face  do  Concílio  ecumê¬ 
nico”.  Isso  foi  mesmo  um  pouco  demais  1  O  “Secre¬ 
tário  para  a  união”  teve  também  as  suas  dificulda¬ 
des.  A  Cúria  o  espreita  e  denuncia-o  se  cair  em  outra 
falta.  Bea,  contudo,  é  prudente  e  sabe  conto  se  res¬ 
guardar.  Por  outro  lado,  não  é  sua  posição  teológica 
que  inquieta  a  Cúria.  Porque  Bea,  como  demonstrou 
uma  vez  mais  sua  entrevista  à  imprensa,  está  longe 
de  ser  o  mais  liberal  entre  os  teólogos  católicos.  A 
surpresa  do  "  cardeal  da  unidade”  é  sobretudo  quanto 
ao  seu  aspecto  humano,  não  doutrinal. 

A  posição  teológica  de  Bea  é  totalmente  na  dire 
ção  da  ortodoxia  católica.  Será  sua  largueza  de  es¬ 
pírito,  sua  vontade  de  romper  o  esplêndido  isolamen¬ 
to  em  que  se  encontra  a  Igreja  Católica  e  de  acabar 
com  o  orgulho  confessional  que  o  animou  até  agora, 
fi  seu  desejo  tomar  a  sério  (não  só  sob  o  aspecto  da 
heresia  a  ser  extirpada)  as  outras  confissões  cristãs; 
daí  a  familiaridade  com  que  se  refere  aos  não-católi¬ 
cos  e  o  direito  de  cidadania  que  lhes  oferece  no  seio 
do  mundo  espiritual  católico,  o  que  será,  talvez,  aquilo 
que  enerva  os  "  curialistas"  e  os  arma  contra  êste 
homem,  que  no  dia  da  inauguração  do  Concílio,  num 
clima  de  amizade,  abraçou  um  observador  protestante 
que  o  foi  saudar. 

Quanto  aos  observadores  e  hóspedes  do  Secreta¬ 
riado,  sua  presença  não  é  puramente  decorativa.  Afo¬ 
ra  os  contactos  que  èles  estabelecem  com  certo  nú¬ 
mero  de  bispos  e  o  apoio  e  o  encorajamento  que  êles 
dão  ao  episcopado  de  vanguarda,  colocam  todo  dia, 
ao  penetrarem  na  basílica  de  São  Pedro  - — ■  que  é  o 
próprio  coração  do  catolicismo  —  a  questão  que  a 
Igreja  Católica  não  desejou  escutar  em  1517,  mas  que 
ainda  hoje  nada  perdeu  de  sua  atualidade :  a  questão 
da  reforma  da  Igreja. 


(Cont.  da  pág.  4) 

orar  para  que  a  vontade  de  Deus  se  realize 
na  terra  como  no  céu,  sem  que  trabalhemos 
desde  já  e  com  todo  o  ardor  para  que  essa  peti¬ 
ção  se  torne  em  realidade. 

Cultivemos  essa  esperança  cristã,  pois  só 
ela  nos  fará  cristãos  eficientes  no  serviço  do 
Reino  de  Deus  na  terra ! 


O  Concílio  não  terminou 

Sub  o  título  “Le  professem  Cullmann  parle  à  Rume", 
o  semanário  suíço,  La  vie  Protestante,  de  30/ X// 1962, 
traz  alguns  extratos  duma  entrevista  concedida  à  impren¬ 
sa  pelo  ilustre  teólogo  suíço,  Prof.  Oscar  Cullmann,  uma 
semana  antes. 

O  Prof.  Cullmann  é  professor  de  Nôvo  Testamento 
em  Basiléia  (Suíça)  e  na  Sorbonne  (Paris),  e,  na  qua¬ 
lidade  de  observador,  a  convite  da  Secretaria  para  a 
Unidade  assistiu  aos  trabalhos  do  Concílio  do  Vaticano 
II.  Sua  entrevista  trata  do  papel  e  das  impressões  dos 
observadores,  ,e,  apesar  de  concedida  em  novembro  pas¬ 
sado,  tem  interesse  permanente,  pelo  que  traduzimos  pa¬ 
ra  aqui  os  extratos  publicados  pelo  semanário  suíço. 

"O  Concílio  não  terminou.  As  discussões 
tão  importantes  sobre  a  Igreja  e  a  unidade 
nem  começaram.  Esperemos  com  paciência  o 
fim  do  Concílio.  Apesar  disso,  permito-me  di¬ 
zer  uma  palavra  provisória  desde  já.  Se  come¬ 
ço  dizendo  que  devemos  guardar-nos  de  ilu¬ 
sões,  isso  não  significa  de  maneira  nenhuma 
que  eu  seja  pessimista  no  que  toca  ao  resulta¬ 
do  do  Concílio:  entretanto,  eu  desejaria  que 
não  se  espere  dêle  mais  do  que  êle  se  propõe 
realizar.  .  . 

"Os  leigos  que  só  de  muito  longe  seguem 
os  trabalhos  do  Concílio  continuam  muitas  ve¬ 
zes  a  tirar  uma  conclusão  completamente  er¬ 
rónea  da  nossa  presença  nêle,  como  se  ali  es¬ 
tivéssemos  para  discutir  oficialmente  nas  ses¬ 
sões  e  para  discutir  com  os  padres  conciliares 
sôbre  a  união  de  nossas  Igrejas.  Recebo  ainda 
cartas  de  católicos  e  de  protestantes,  nas  quais 
me  dizem:  "Espero  que  vós  (isto  é,  os  obser¬ 
vadores)  vos  poreis  de  acordo  com  os  católi¬ 
cos  para  fazer  a  união  das  Igrejas".  Creio  que 
seria  bom  que  de  vez  em  quando  assinalásseis 
êsse  êrro  a  vossos  leitores,  para  que  não  seja 
muito  grande  demais  a  sua  decepção,  quando 
verificarem  depois  do  Concílio  que  nossas 
Igrejas  continuarão  separadas  (...). 

"Mas  há  uma  grande  esperança  que  é  le¬ 
gitima  :  o  que  êste  Concilio  se  propõe  realizar, 
em  todo  o  caso,  é  uma  renovação  da  Igreja 
Católica,  se  bem  que  o  resultado  ainda  seja  in¬ 
certo.  Alguns  dos  projetos  já  foram  discutidos 
nas  semanas  passadas.  Não  estou  revelando 
nenhum  segredo  ao  dizer-vos  que  nós  vemos 
com  alegria  que  a  preocupação  ecumênica  não 
está  ausente  dêsses  debates. 

“Entretanto,  ainda  aí  cumpre  evitar  ilu¬ 
sões.  Certamente,  de  todo  o  coração  espera¬ 
mos  êssa  renovação,  pois  estamos  convencidos 
de  que,  se  ela  vier,  facilitara  o  diálogo  entre 
católicos  e  não-católicos  que  continuará  de¬ 
pois  do  Concílio.  Mas  não  devemos  esquecer 
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que  essa  renovação  se  realizará  dentro  do  qua¬ 
dro  e  sôbre  a  base  do  catolicismo,  e  seria  um 
êrro  criticarmos  isso  aos  nossos  irmãos  cató¬ 
licos,  pois  já  não  seria  ecumenismo  pedir-lhes 
que  se  tornem  protestantes  ou  ortodoxos.  To¬ 
davia,  cumpre  encarar  de  frente  a  realidade : 
mesmo  que  os  projetos  de  renovação  sejam 
aceitos,  subsistirá  uma  diferença  importante 
entre  nós  e  o  catolicismo,  inclusive  o  catolicis¬ 
mo  renovado  pelo  Concílio  (■■•)• 

O  verdadeiro  problema  ecumênico  entre 
católicos  e  não-católicos  me  parece  o  seguinte  : 
nas  conversações  tão  frutíferas  que  temos  tido 
nestes  dias  com  nossos  irmãos,  vejo  sempre 
novamente  cpte  o  catolicismo,  que  apresenta 
aspectos  tão  múltiplos,  tão  diversos  —  muito 
mais  diversos  em  todo  caso  que  o  nosso  cris¬ 
tianismo  protestante  — ,  pode  declarar-se  in¬ 
teiramente  de  acordo  com  a  maior  parte  dos 
elementos  positivos  que  nós  cremos  e  prega¬ 
mos  com  base  na  Bíblia.  Êste  acordo  é,  em  si 
mesmo,  certamente  auspicioso.  Entretanto, 
cumpre  não  fecharmos  os  olhos  para  a  grande 
dificuldade  que  êle  deixa  subsistir:  o  que  nos 
separa,  além  da  concepção  da  unidade  de  que 
falei,  não  são  os  elementos  positivos  de  nossa 
fé.  mas  precisamente  o  que  há  de  mais  no  ca¬ 
tolicismo  —  visto  em  nossa  perspectiva,  o  que 
nêle  há  de  demasiado  — ,  e  vice-versa  o  que  nós 
temos  de  menos  —  visto  na  perspectiva  cató¬ 
lica.  o  que  nos  falta. 

Creio  que  o  diálogo  faz  progressos,  quan¬ 
do  nossos  irmãos  católicos  não  consideram  de 
maneira  puramente  negativa  êste  “menos'  que 
vêem  em  nós,  portanto  quando  não  o  consi¬ 
deram  como  um  déficit,  como  uma  restrição 
arbitrária,  mas  como  uma  concentração  inspi¬ 
rada  pelo  Espírito  Santo  sôbre  o  que  nos  pa¬ 
rece  dever  ficar  como  o  único  centro  de  nossa 
fé  em  Cristo. 

Eis  por  que  saudamos  com  alegria  no 
Concílio  tôdas  as  propostas  de  renovação.  Ii- 
túrgica  ou  teológica,  que  visem  a  uma  concen¬ 
tração  dêsse  gênero,  e  lamentamos  todo  acrés¬ 
cimo,  no  outro  sentido. 

Mas  a  êsse  respeito  devo  ajuntar  uma  pa¬ 
lavra  dirigida  a  nossas  Igrejas  protestantes 
Assistimos  neste  momento,  como  observadores, 
a  um  Concilio  católico.  Por  isso  é  legítimo  que 
insistamos  na  renovação  que  gostaríamos  de 
ver  realizada  no  seio  do  catolicismo.  Mas. 
quando  voltarmos  para  o  nosso  meio,  impor¬ 
tará  que,  falando  aos  membros  de  nossas  Igre¬ 
jas  da  renovação  que  esperamos  do  Concílio, 
nos  guardemos  de  despertar,  entre  nossos  cor¬ 
religionários  protestantes  e  ortodoxos,  uma  es- 


SEMANA  DE  ORAÇAO  PELA 
UNIDADE  CRISTA 

tnfelizmente  o  Brasil  ainda  continua  bastante 
atrasado  no  r|ue  se  refere  aos  grandes  movimentos 
religiosos,  <iuer  de  idéias,  <|uer  de  ação. 

A  realização  da  Semana  de  Oração  pela  Unidade 
(  ristã  em  nossa  Capital  de  26  de  maio  a  2  de  junho 
é  prova  disto.  Êste  movimento  data  do  princípio  do 
século  (na  Europa  teve  começo  em  1908  pela  iniciativa 
de  dois  pastores  anglicanos,  tendo  sido  aprovado,  no 
ano  seguinte,  pelo  Papa  Pio  X).  Foi  encampado  pelo 
movimento  denominado  "Fé  e  Ordem”  em  1920,  des¬ 
de  guando  vem  promovendo  internacionalmente  a  re¬ 
ferida  semana  de  oração  para  o  fim  em  questão.  No 
Brasil  foi  êste  ano  promovida  pela  primeira  vez,  si¬ 
multâneamente  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Pórto 
Alegre. 

Podemos  dizer  que.  embora  tarde,  o  movimento 
entre  nós  está  plenamente  vitorioso,  não  só  porque 
teve  assistência  concorrida  em  todos  os  dias,  mas  por¬ 
que  e,  acima  de  tudo,  teve  o  mais  belo  espírito  fra¬ 
ternal  a  animá-lo. 

Dava  gôsto  verem-se  unidos  num  mesmo  senti¬ 
mento  fraternal  os  representantes  dos  vários  ramos 
da  cristandade :  católicos,  ortodoxos  e  protestantes, 
recitando  juntos  o  Credo  dos  Apóstolos,  a  Oração  do 
Pai  Nosso;  lendo  trechos  escolhidos  e  referentes  ao 
assunto  na  Sagrada  Escritura;  cantando  Salmos  em 
louvor  a  Deus  e  orando  juntos  ao  mesmo  Deus  e  Pai, 
em  nome  de  Jesus. 

As  reuniões  tiveram  lugar  nas  seguintes  igre¬ 
jas  :  Episcopal  da  SS.  Trintade.  Apóstolica  Armênia, 
Evangélica  Luterana  e  Católica  de  S.  Domingos. 

Na  Igreja  Episcopal,  além  do  seu  pastor,  rev.  José 
Del  Nero,  falaram  os  revs.  Miguel  Rizzo  Jr„  Jorge 
Bertolaso  Stella.  e  o  rev.  Monsenhor  S.  Simas  Ma¬ 
galhães,  reitor  do  Seminário  Diocesano  da  Igreja  Ca¬ 
tólica  desta  capital 

Quatro  fatos  devem  ser  destacados  nestas  reu¬ 
niões  :  as  palavras  fraternais  e  cristãs  de  Monselhor 
Simas  Magalhães:  a  reunião  esplêndida  na  Igreja  de 
S.  Domingos,  quando  falou,  com  muita  propriedade  e 
de  maneira  cativante,  Frei  Bernardo  Catão  O.  P.,  pá¬ 
roco  da  diocese ;  uma  bela  oração  em  favor  do  Papa 
João  XXIII.  agonizante  na  ocasião,  feita  pelo  rev. 
Jorge  Bertolaso  Stella;  e  o  sermão  de  encerramento 
condenando  veementemente  as  divisões,  proferido 
pelo  rev.  José  Del  Nero.  na  igreja  de  que  é  pastor. 

Deus  há-de  abençoar  êste  movimento,  porque  êle 
foi  feito  em  seu  nome.  sem  dúvida  nenhuma.  O  tema 
das  reuniões  —  “  Cristo  é  a  nossa  paz”  —  foi  uma  rea¬ 
lidade. 


pécie  de  farisaísmo,  como  se  também  nossas 
Igrejas  não  tivessem  necessidade  de  renovar- 
se,  constantemente,  pela  ação  do  Espírito  San¬ 
to.  à  luz  da  Bíblia.  E,  para  ficar  dentro  do  pro¬ 
blema  levantado  nesta  hora,  deveremos  mes¬ 
mo  perguntar-nos  se,  em  certos  pontos,  em 
vez  de  concentração,  não  terá  havido  entre 
nós,  talvez,  uma  restrição  do  conteúdo  da  Bí¬ 
blia,  e  se  não  há  certos  elementos  bíblicos  que 
nossas  Igrejas,  sem  razão,  deixaram  de  lado”. 
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AUTOCRÍTICA  de  dois  fundamentalistas 


A  Revista  Teológica,  publicação  trimestral  do  “Se- 
minário  Teológico  Baptista  de  Leiria”  (Portugal),  cria¬ 
da  nu  ano  passado,  transcreveu  em  seu  n.o  2,  de  julho 
de  1962,  às  págs.  73-79,  um  artigo  do  Dr.  Verrton 
Grounds,  presidente  do  '‘Seminário  Teológico  Conserva¬ 
dor  Bairrista  de  Denver  (Colorado,  U.S.A.),  sob  o 
título  “O  Fundamentalismo  necessita  duma  reforma”, 
traduzido  da  revista  americana  Eternity. 

Depois  duma  introdução  em  que  o  A.  fida  do  perigo 
de  um  movimento  de  reação  extremar-se  em  sua  posição 
doutrinária,  lembrcm-se  duas  ilustrações  dèsse  fato:  o 
farisaísmo  judaico  e  a  Reforma  Protestante.  No  fari¬ 
saísmo  (págs.  75-76),  ele  vê  “quatro  terríveis  erros”: 
1 )  ter-se  tornado  intolerante;  2 )  ter  substituído  a  Bíblia 
por  suas  interpretações ;  3 )  ter  transformado  a  religião 
de  Moisés  e  dos  Profetas  em  “externulismo  anético”  (isto 
é,  “sem  conteúdo  ético);  4)  ter  sido  levado,  pelo  seu 
zêlo  mal  encaminhado,  a  picuinhas  que  deram  origem 
à  proliferação  de  seitas. 

Quanto  à  Reforma  Protestante,  èle  censura  nela  — 
particularmente  no  Luteranismo  —  “o  formalismo  sem 
vida,  qucse  tão  mau  como  o  sacerdotalismo  contra  o 
qual  se  tinha  ela  revoltado” .  Lembra  depois  as  críticas 
que  Kierkegaard  fazia  à  Igreja  organizada  dos  seus  dias 
(págs.  76-77). 

Passa  então  à  análise  dos  problemas  do  fundamen- 
talismo,  fazendo  logo  de  início,  uma  longa  citação  do 
Dr.  Charles  Stevens,  presidente  do  “Piedmont  Bible  Col- 
lege”,  de  Wiston-Salem,  ( Carolina  do  Norte,  U.S.A.), 
1 1  quem  èle  chama  “notável  fuudamentalista  dos  nossos 
dias”.  Trata  a  seguir  do  que  julga  um  avivamento  ne¬ 
cessário  no  seio  do  fundamentalismo. 

Como  essa  autocrítica  coincide  exatamente  com  mui¬ 
tas  das  reservas  que  temos  aposto  à  orientação  funda  - 
rnent alista,  e  por  isso  os  dois  testemunhos  insuspeitos  — 
o  do  articulista  e  0  do  autor  por  èle  citado  —  se  tornam 
especialmente  oportunos  para  nós,  transcrevemos  aqui , 
data  venia,  a  segunda  metade  do  seu  artigo,  que  incor¬ 
pora  a  citação  do  Dr.  Steoens  (págs.  77-79),  sem  que 
isso  implique,  evidentemente,  em  endossarmos  os  seus 
conceitos  sôhre  os  méritos  do  fundamentalismo 

"Os  exemplos  do  tradicionalismo  Judaico 
e  do  Protestantismo  Luterano  ajudar-nos-ão  a 
entender  o  curso  do  fundamentalismo  moder¬ 
no.  No  primeiro  quarto  dêste  século,  surgiu  o 
fundamentalismo  como  um  movimento  de  cor¬ 
reção  do  liberalismo  teológico.  E,  como  tal, 
era  absolutamente  indispensável.  É  que  o  libe¬ 
ralismo  teológico  não  era  apenas  uma  modifi¬ 
cação  superficial  e  inocente  do  cristianismo. 
Era  uma  religião  diferente,  uma  religião  que 
negava  o  sobrenaturalismo  bíblico,  uma  reli¬ 
gião  que  não  tinha  necessidade  de  verdade  re¬ 
velada  nem  de  graça  redentora.  E  por  isso,  o 
fundamentalismo,  que  é  uma  vigorosa  reafir¬ 
mação  do  cristianismo  histórico,  foi  um  movi¬ 
mento  de  correção  que  agradecemos  continua¬ 
mente  a  Deus. 

Mas,  com  a  passagem  dos  anos,  o  fun¬ 
damentalismo  tem  vindo  a  escorregar  lenta¬ 


mente  para  baixo,  e,  a  menos  que  apertemos 
os  freios,  descerá  de  cada  vez  mais,  segura¬ 
mente.  Não  nos  esqueçamos  de  que  a  orto¬ 
doxia  teológica  não  é  suficiente  para  nos  livrar 
da  degenerescencia  espiritual. 

Ser-me-á  lícito  citar  um  notável  íunda- 
mentalista  dos  nossos  dias.  para  documentar 
esta  diagnose?  O  Dr.  Charles  Stevens,  pres- 
dente  do  Piedmont  Bible  College,  de  Winston- 
Salem,  N.  C,,  escreveu  recentemente: 

"  Do  nosso  ponto  de  vista,  eis  alguns  dos  pe¬ 
rigos  (|ue  ameaçam  o  fundamentalismo. 

“Primeiro,  a  combatividade...  Os  fundamen¬ 
talistas  são,  natural  e  positivamente,  contra  al¬ 
gumas  coisas.  Todos  èles  estão  de  acordo  quanto 
à  plena  inspiração  das  Escrituras  e  à  verdade  bá¬ 
sica  do  cristianismo.  No  entanto,  ao  combater  pe¬ 
la  verdade,  há,  por  vêzes,  o  perigo  de,  na  nossa 
luta  contra  o  liberalismo,  nos  tornarmos  facciosos 
e  negativos  na  nossa  atitude.  É  fácil  cairmos  na 
atitude  de  desafiadores  teológicos.  Como  em  qual¬ 
quer  outra  atitude  de  exagero,  quando  a  paixão  e 
o  preconceito  se  erguem,  a  razão  senta-se. 

“Segundo,  a  inclinação  para  a  censura...  Nu¬ 
ma  atitude  em  prol  da  verdade  é  fácil  ser  hiper- 
critico  com  os  irmãos,  até  com  os  que  são  do 
nosso  próprio  grupo.  Este  espírito  usa  o  processo 
de  pôr  ácido  no  sangue  da  pessoa  e  de  trazer  con¬ 
sigo  a  tendência  de  secar  o  leite  da  bondade  hu¬ 
mana  na  alma.  Temos  visto  casos  destes  milhares 
de  vêzes. 

“Terceiro,  o  negativismo.  É  uma  verdade  cons¬ 
tante  que  não  podemos  ter  um  positivo,  sem  um 
negativo,  mas  parece  um  infortúnio  tocar  no  lado 
negativo,  até  se  tornar  monótono  para  os  outros 
e  até  para  nós  próprios...  Está  muito  bem  que 
se  matem  as  serpentes  que  se  nos  atravessem  no 
caminho,  mas  é  triste  tornarmo-nos  servos  de  Deus 
para  ir  à  caça  das  serpentes. 

“  Quarto,  o  farisaísmo.  Recordemos  que  os  fa¬ 
riseus  eram  fundamentalistas  no  seu  tempo,  mas 
o  seu  fundamentalismo  foi-se  para  semente.  Fir¬ 
mando-nos,  como  realmente  o  fazemos,  pela  Ver¬ 
dade,  é  fácil  cairmos  na  conclusão  de  que  nós 
estamos  absolutamente  certos  e  de  que  todos  os 
outros  estão  errados,  ao  ponto  do  nosso  dogmatis¬ 
mo  se  tornar  uma  religião  e  o  nosso  defeito  ser 
uma  virtude  passada.  A  nossa^  luta  consiste  em 
fazer  a  diferenciação  entre  coisas  maiores  e  coi¬ 
sas  menores.  Em  algumas  coisas,  não  podemos  nun¬ 
ca  comprometer-nos ;  em  assuntos  menores,  pode¬ 
mos  mostrar  um  espirito  de  tolerância.  Existe  cor¬ 
rentemente  um  ultra-separatismo  que  tende  a  tor¬ 
nar  a  pessoa  cega  à  evidência  do  bem  dos  outros. 

“  Quinto,  o  individualismo.  Pela  natureza  da 
nossa  posição,  tendemos  a  tornar-nos  descomedi¬ 
dos  individualistas.  Se  a  pessoa  não  fôsse  um  tan¬ 
to  individualista,  juntar-se-ia  aos  outros  e  não  ou¬ 
saria  ficar  só.  Isto,  no  entanto,  pode  tornar-se  uma 
falta  que  milita  Contra  o  amor  dos  irmãos  e  o  le¬ 
gítimo  espírito  de  cooperação. 

Sexto,  o  egoísmo-  Talvez  um  dos  maiores  pe¬ 
rigos  para  aquêles  que  a  si  mesmos  se  chamam 
fundamentalistas,  seja  o  de  trabalharem  sós;  é 
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que  essa  renovação  se  realizará  dentro  do  qua¬ 
dro  e  sôbre  a  base  do  catolicismo,  c  seria  um 
êrro  criticarmos  isso  aos  nossos  irmãos  cató¬ 
licos.  pois  já  não  seria  ecumenismo  pedir-lhes 
que  se  tornem  protestantes  ou  ortodoxos.  To¬ 
davia,  cumpre  encarar  de  frente  a  realidade: 
mesmo  que  os  projetos  de  renovação  sejam 
aceitos,  subsistirá  uma  diferença  importante 
entre  nós  e  o  catolicismo,  inclusive  o  catolicis¬ 
mo  renovado  pelo  Concílio  (•■•)• 

O  verdadeiro  problema  ecumênico  entre 
católicos  e  não-católicos  me  parece  o  seguinte: 
nas  conversações  tão  frutíferas  que  temos  tido 
nestes  dias  com  nossos  irmãos,  vejo  sempre 
novamente  que  o  catolicismo,  que  apresenta 
aspectos  tão  múltiplos,  tão  diversos  —  muito 
mais  diversos  em  todo  caso  que  o  nosso  cris¬ 
tianismo  protestante  — ,  pode  declarar-se  in¬ 
teiramente  de  acórdo  com  a  maior  parte  dos 
elementos  positivos  que  nós  cremos  e  prega¬ 
mos  com  base  na  Bíblia.  Êste  acordo  é,  em  si 
mesmo,  certamente  auspicioso.  Entretanto, 
cumpre  não  fecharmos  os  olhos  para  a  grande 
dificuldade  cpie  êle  deixa  subsistir:  o  que  nos 
separa,  além  da  concepção  da  unidade  de  que 
falei,  não  são  os  elementos  positivos  de  nossa 
fé,  mas  precisamente  o  que  há  de  mais  no  ca¬ 
tolicismo  —  visto  em  nossa  perspectiva,  o  que 
nèle  há  de  demasiado  — ,  e  vice-versa  o  que  nós 
temos  de  menos  —  visto  na  perspectiva  cató¬ 
lica.  o  que  nos  falta. 

Creio  que  o  diálogo  faz  progressos,  quan¬ 
do  nossos  irmãos  católicos  não  consideram  de 
maneira  puramente  negativa  êste  “menos  que 
vêem  em  nós,  portanto  quando  não  o  consi¬ 
deram  como  um  déficit,  como  uma  restrição 
arbitrária,  mas  como  uma  concentração  inspi¬ 
rada  pelo  Espirito  Santo  sôbre  o  que  nos  pa¬ 
rece  dever  ficar  como  o  único  centro  de  nossa 
fé  em  Cristo. 

Eis  por  que  saudamos  com  alegria  no 
Concílio  tódas  as  propostas  de  renovação,  li- 
túrgica  ou  teológica,  que  visem  a  uma  concen¬ 
tração  dêsse  gênero,  e  lamentamos  todo  acrés¬ 
cimo,  no  outro  sentido. 

Mas  a  êsse  respeito  devo  ajuntar  unia  pa¬ 
lavra  dirigida  a  nossas  Igrejas  protestantes 
Assistimos  neste  momento,  como  observadores, 
a  um  Concílio  católico.  Por  isso  é  legítimo  que 
insistamos  na  renovação  que  gostaríamos  de 
ver  realizada  no  seio  do  catolicismo.  Mas. 
quando  voltarmos  para  o  nosso  meio,  impor¬ 
tará  que,  falando  aos  membros  de  nossas  Igre¬ 
jas  da  renovação  que  esperamos  do  Concílio, 
nos  guardemos  de  despertar,  entre  nossos  cor¬ 
religionários  protestantes  c  ortodoxos,  uma  es- 


SEMANA  DE  ORAÇAO  PELA 
UNIDADE  CRISTA 

Infelizmente  o  Brasil  ainda  continua  bastante 
atrasado  no  que  se  refere  aos  grandes  movimentos 
religiosos,  quer  de  idéias,  quer  de  ação. 

A  realização  da  Semana  de  Oração  pela  Unidade 
Cristã  em  nossa  Capital  de  26  de  maio  a  2  de  junho 
é  prova  disto.  Êste  movimento  data  do  princípio  do 
século  (na  Europa  teve  começo  em  1908  pela  iniciativa 
de  dois  pastores  anglicanos,  tendo  sido  aprovado,  no 
ano  seguinte,  pelo  Papa  Pio  X).  Foi  encampado  pelo 
movimento  denominado  "Fé  e  Ordem"  em  1920,  des¬ 
de  quando  vem  promovendo  internacionalmente  a  re¬ 
ferida  semana  de  oração  para  o  fim  em  questão.  No 
Brasil  foi  êste  ano  promovida  pela  primeira  vez,  si¬ 
multaneamente  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Pôrto 
Alegre. 

Podemos  dizer  que.  embora  tarde,  o  movimento 
entre  nós  está  plenamente  vitorioso,  não  só  porque 
teve  assistência  concorrida  em  todos  os  dias,  mas  por¬ 
que  e,  acima  de.  tudo,  teve  o  mais  belo  espírito  fra¬ 
ternal  a  animá-lo. 

Dava  gôsto  verem-se  unidos  num  mesmo  senti¬ 
mento  fraternal  os  representantes  dos  vários  ramos 
da  cristandade :  católicos,  ortodoxos  e  protestantes, 
recitando  juntos  o  Credo  dos  Apóstolos,  a  Oração  do 
Pai  Nosso:  lendo  trechos  escolhidos  e  referentes  ao 
assunto  na  Sagrada  Escritura;  cantando  Salmos  em 
louvor  a  Deus  e  orando  juntos  ao  mesmo  Deus  e  Pai, 
em  nome  de  Jesus. 

As  reuniões  tiveram  lugar  nas  seguintes  igre¬ 
jas:  Episcopal  da  SS.  Trintade.  Apóstolica  Armênia, 
Evangélica  Luterana  e  Católica  de  S.  Domingos. 

Na  Igreja  Episcopal,  além  do  seu  pastor,  rev.  José 
Del  Nero,  falaram  os  revs.  Miguel  Rizzo  Jr„  Jorge 
Bertolaso  Stella,  e  o  rev.  Monsenhor  S.  Simas  Ma¬ 
galhães,  reitor  do  Seminário  Diocesano  da  Igreja  Ca¬ 
tólica  desta  capital 

Quatro  fatos  devem  ser  destacados  nestas  reu¬ 
niões:  as  palavras  fraternais  e  cristãs  de  Monselhor 
Simas  Magalhães:  a  reunião  esplêndida  na  Igreja  de 
S.  Domingos,  quando  falou,  com  muita  propriedade  e 
de  maneira  cativante.  Frei  Bernardo  Catão  O.  P.,  pá¬ 
roco  da  diocese ;  uma  bela  oração  em  favor  do  Papa 
João  XXIII,  agonizante  na  ocasião,  feita  pelo  rev. 
Jorge  Bertolaso  Stella;  e  o  sermão  de  encerramento 
condenando  veementemente  as  divisões,  proferido 
pelo  rev.  José  Del  Nero.  na  igreja  de  que  é  pastor. 

Deus  há -de  abençoar  êste  movimento,  porque  èle 
foi  feito  em  seu  nome.  sem  dúvida  nenhuma.  O  tema 
das  reuniões  — ■  “  Cristo  é  a  nossa  paz"  —  foi  uma  rea¬ 
lidade. 


pécie  de  farisaísmo,  como  se  também  nossas 
igrejas  não  tivessem  necessidade  de  renovar- 
se,  constantemente,  pela  ação  do  Espírito  San¬ 
to.  à  luz  da  Bíblia.  E,  para  ficar  dentro  do  pro¬ 
blema  levantado  nesta  hora.  deveremos  mes¬ 
mo  perguntar-nos  se,  em  certos  pontos,  em 
vez  de  concentração,  não  terá  havido  entre 
nós,  talvez,  uma  restrição  do  conteúdo  da  Bí¬ 
blia,  e  se  não  há  certos  elementos  bíblicos  que 
nossas  Igrejas,  sem  razão,  deixaram  de  lado”. 
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AUTOCRÍTICA  de  dois  fundamentalistas 


A  Revista  Teológica,  publicação  trimestral  do  “Se¬ 
minário  Teológico  Baptista  de  Leiria"  (Portugal),  cria¬ 
da  no  ano  passado,  transcreveu  em  seu  n.o  2,  de  julho 
de  1962,  às  págs.  73-79,  um  artigo  do  Dr.  V ernon 
Qrounds,  presidente  do  “Seminário  Teológico  Conserva¬ 
dor  Baptista  de  Detiver  (Colorado,  V.S.  A.),  sob  o 
título  “O  Fundamentalismo  necessita  duma  reforma", 
traduzido  da  revista  americana  Eternity. 

Depois  duma  introdução  em  que  o  A.  fala  do  perigo 
de  um  movimento  de  reação  extremar-se  em  ma  posição 
doutrinária,  lembram-se  duas  ilustrações  dêsse  fato:  o 
farisaísmo  judaico  e  a  Reforma  Protestante.  No  fari- 
saísmo  (págs.  75-76),  êle  vê  “quatro  terríveis  erros". 
1)  ter-se  tornado  intolerante;  2)  ter  substituído  a  Bíblia 
por  suas  interpretações;  3)  ter  transformado  a  religião 
de  Moisés  e  dos  Profetas  em  “externa  lis  mo  anético ”  ( isto 
é,  “sem  conteúdo  ético ) ;  4 )  ter  sido  levado,  pelo  seu 
zêlo  mal  encaminhado,  a  picuinhas  que  deram  origem 
à  proliferação  de  seitas. 

Quanto  A  Reforma  Protestante,  êle  censura  nela  — 
particularmente  no  Luteranismo  —  “o  formalismo  sem 
vida,  que  se  tão  mau  como  o  sacerdotalismo  contra  o 
qual  se  tinha  ela  revoltado" .  Lembra  depois  as  críticas 
que  Kierkegaard  fazia  à  Igreja  organizada  dos  seus  dias 
(págs.  76-77). 

Passa  então  à  análise  dos  problemas  do  fundamen¬ 
talismo,  fazendo  logo  de  início,  uma  longa  citação  do 
Dr.  Charles  Stevens,  presidente  do  “Piedmont  Bible  Col- 
lege",  de  Wiston-Salem,  ( Carolina  do  Norte,  U.S.A. ), 
a  quem  êle  chama  “notável  fundamentalista  dos  nossos 
dias”.  Trata  a  seguir  do  que  julga  um  uvivamento  ne¬ 
cessário  no  seio  do  fundamentalismo. 

Como  essa  autocrítica  coincide  exatamente  com  mui¬ 
tas  das  reservas  que  temos  apósto  à  orientação  funda- 
mentalista,  e  por  isso  os  dois  testemunhos  insuspeitos  — 
o  do  articulista  e  o  do  autor  por  êle  citado  —  se  tornam 
especialmente  oportunos  para  nós,  transcrevemos  aqui, 
data  venia,  a  segunda  metade  do  seu  artigo,  tpie  incor¬ 
pora  a  citação  do  Dr.  Stevens  (págs.  77-79),  sem  que 
isso  implique,  evidente  mente,  em  endossarmos  os  seus 
conceitos  sobre  os  méritos  do  fundamentalismo. 

“Os  exemplos  do  tradicionalismo  judaico 
e  do  Protestantismo  Luterano  ajudar-nos-ão  a 
entender  o  curso  do  fundamentalismo  moder¬ 
no.  No  primeiro  quarto  dêste  século,  surgiu  o 
fundamentalismo  como  um  movimento  de  cor¬ 
reção  do  liberalismo  teológico.  E,  como  tal. 
era  absolutamente  indispensável.  É  que  o  libe¬ 
ralismo  teológico  não  era  apenas  uma  modifi¬ 
cação  superficial  e  inocente  do  cristianismo, 
Era  uma  religião  diferente,  uma  religião  que 
negava  o  sobrenaturalismo  bíblico,  uma  reli¬ 
gião  que  não  tinha  necessidade  de  verdade  re¬ 
velada  nem  de  graça  redentora.  E  por  isso,  o 
fundamentalismo,  que  é  uma  vigorosa  reafir¬ 
mação  do  cristianismo  histórico,  foi  um  movi¬ 
mento  de  correção  que  agradecemos  continua¬ 
mente  a  Deus. 

Mas,  com  a  passagem  dos  anos,  o  fun¬ 
damentalismo  tem  vindo  a  escorregar  lenta¬ 


mente  para  baixo,  e,  a  menos  que  apertemos 
üs  freios,  descerál  de  cada  vez  mais,  segura¬ 
mente.  Não  nos  esqueçamos  de  que  a  orto¬ 
doxia  teológica  não  é  suficiente  para  nos  livrar 
da  degenerescencia  espiritual. 

Ser-me-á  lícito  citar  um  notável  funda¬ 
mentalista  dos  nossos  dias.  para  documentar 
esta  diagnose?  O  Dr.  Charles  Stevens,  pres- 
dente  do  Piedmont  Bible  College,  de  YV  instou  - 
Salem,  N.  C\,  escreveu  recentemente: 

"  Do  nosso  ponto  de  vista,  eis  alguns  dos  pe¬ 
rigos  que  ameaçam  o  fundamentalismo. 

“Primeiro,  a  combatividade...  Os  fundamen¬ 
talistas  são,  natural  e  positivamente,  contra  al¬ 
gumas  coisas.  Todo»  êles  estão  de  acordo  quanto 
à  plena  inspiração  das  Escrituras  e  à  verdade  bá¬ 
sica  do  cristianismo.  No  entanto,  ao  combater  pe¬ 
la  verdade,  há,  por  vezes,  o  perigo  de,  na  nossa 
luta  contra  o  liberalismo,  nos  tornarmos  facciosos 
e  negativos  na  nossa  atitude.  É  fácil  cairmos  na 
atitude  de  desafiadores  teológicos.  Como  em  qual¬ 
quer  outra  atitude  de  exagero,  quando  a  paixão  e 
o  preconceito  se  erguem,  a  razão  senta-se. 

”  Segundo,  a  inclinação  para  a  censura .  . .  Nu¬ 
ma  atitude  em  prol  da  verdade  é  fácil  ser  hiper- 
crítico  com  os  irmãos,  até  com  os  que  são  do 
nosso  próprio  grupo.  Este  espírito  usa  o  processo 
de  pôr  ácido  no  sangue  da  pessoa  e  de  trazer  con¬ 
sigo  a  tendência  de  secar  o  leite  da  bondade  hu¬ 
mana  na  alma.  Tentos  visto  casos  dêstes  milhares 
de  vèzes. 

“  Terceiro,  o  negativismo.  É  uma  verdade  cons¬ 
tante  que  não  podemos  ter  um  positivo,  sem  um 
negativo,  mas  parece  um  infortúnio  tocar  no  lado 
negativo,  até  se  tornar  monótono  para  os  outros 
e  até  para  nós  próprios...  Está  muito  bem  que 
se  matem  as  serpentes  que  se  nos  atravessem  no 
caminho,  mas  é  triste  tornarmo-nos  servos  de  Deus 
para  ir  à  caça  das  serpentes. 

"  Quarto,  o  farisaísmo.  Recordemos  que  os  fa¬ 
riseus  eram  fundamentalistas  no  seu  tempo,  mas 
o  seu  fundamentalismo  foi-se  para  semente.  Fir¬ 
mando-nos,  como  realmente  o  fazemos,  pela  Ver¬ 
dade,  é  fácil  cairmos  na  conclusão  de  que  nós 
estamos  absolutamente  certos  e  de  que  todos  os 
outros  estão  errados,  ao  ponto  do  nosso  dogmatis¬ 
mo  se  tornar  uma  religião  e  o  nosso  defeito  ser 
uma  virtude  passada.  A  nossa^  luta  consiste  em 
fazer  a  diferenciação  entre  coisas  maiores  e  coi¬ 
sas  menores.  Em  algumas  coisas,  não  podemos  nun¬ 
ca  comprometer-nos ;  em  assuntos  menores,  pode¬ 
mos  mostrar  um  espirito  de  tolerância.  Existe  cor¬ 
rentemente  um  ultra-separatismo  que  tende  a  tor¬ 
nar  a  pessoa  cega  à  evidência  do  bem  dos  outros. 

"  Quinto,  o  individualismo.  Pela  natureza  da 
nossa  posição,  tendemos  a  tornar-nos  descomedi¬ 
dos  individualistas.  Se  a  pessoa  não  fòsse  um  tan¬ 
to  individualista,  juntar-se-ia  aos  outros  e  não  ou¬ 
saria  ficar  só.  Isto,  no  entanto,  pode  tornar-se  uma 
falta  que  milita  Contra  o  amor  dos  irmãos  e  o  le¬ 
gitimo  espirito  de  cooperação. 

Sexto,  o  egoísmo-  Talvez  um  dos  maiores  pe¬ 
rigos  para  aquêles  que  a  si  mesmos  se  chamam 
fundamentalistas,  seja  o  de  trabalharem  sós;  é 
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difícil  encontrar  três  dêles  que  trabalhem  juntos 
durante  algum  tempo.  A  fôrça  de  caráter  que  nos 
faz  separatistas,  degenera  muitas  vêzes  em  egoís¬ 
mo.  Se  a  pessoa  tem  sucesso  nominal  e  a  evidente 
bênção  do  Senhor,  quer  dar  início  a  alguma  coisa 
propriamente  sua.  Pode  ser  uma  escola,  um  orfa¬ 
nato,  um  jornal,  uma  sociedade  missionária,  etc... 
Isto  não  implica  em  sentido  nenhum  que  Deus  não 
use  os  homens  para  fazer  estas  mesmas  coisas, 
mas  ficaremos  admirados,  algumas  vêzes.  se  isto 
não  fôr  exagerado." 

Muito  evidentemente,  portanto,  o  Dr.  Ste- 
vens  receia  que  o  fundamentalismo  degenere 
ainda  mais,  se  nós  não  continuarmos  a  puxá- 
lo  para  trás,  para  a  linha  da  totalidade  da  ver¬ 
dade  de  Deus. 

Ousarei  dizer  que  nós  temos  estado  inde¬ 
vidamente  preocupados  com  a  espada  do  Es¬ 
pírito?  Temo-nos  preocupado  em  provar  que 
ela  é  feita  de  metal  absolutamente  puro,  sem 
mistura  nem  defeito.  Temo-no.s  preocupado  em 
exibi-la  como  trabalho  perfeito  e  de  perfeita 
agudeza.  Temo-nos  preocupado  em  usá-la  na 
superior  arte  de  esgrima  —  não  combatendo 
contra  os  nossos  inimigos  comuns,  mas  em 
marcar  pontos  nos  duelos  uns  com  os  outros. 
E  na  nossa  preocupação  com  a  espada  do  Espí¬ 
rito.  temos  todo  o  cuidado  de  perder  o  fruto  do 
Espírito.  Temos  estado  tão  preocupados  em 
brandir  a  nossa  espada,  ao  patrulhar  as  pare¬ 
des  da  vinha  do  Senhor,  que  os  espinhos  e 
cardos  carnais  têm  brotado,  em  vez  do  amor, 
alegria,  paz,  longanimidade,  benignidade,  bon¬ 
dade,  fidelidade,  mansidão  e  domínio  próprio. 
E.  se  persistirmos  em  dar  a  preferência  á  es¬ 
pada  mais  do  que  ao  fruto,  continuaremos  di¬ 
reitos  teologicamente,  mas  degeneraremos  es¬ 
piritualmente;  ficaremos  deteriorados  ètica- 
mente ;  e  por  fim  podemos  desintegrar-nos,  até 
quanto  à  organização! 

Em  resumo,  os  fundamentalistas  carecem 
dum  avivamento.  Mas  deve  ser  um  avivamen- 
to  que  corrija  o  nosso  desequilíbrio ;  um  aviva¬ 
mento  que  nos  transforme  de  assimètricamen- 
te  belicosos  em  gradativamente  construtivos; 
um  avivamento  que  no.s  livre  da  obsessão  dos 
lados  negativos  da  incredulidade  e  crie  um  en¬ 
tusiasmo  pelos  lados  positivos  do  cristianismo; 
um  avivamento  enviado  pelo  Espírito  Santo, 
que  produzirá  entre  nós  um  novo  relêvo  sôbre 
a  vida  santa.  Tal  avivamento  é  ainda  a  única 
esperança  existente  para  corrigir  o  corretivo 
fundamentalismo  (sic.  Seria  fundamentalis- 
ta?).  Mas  tal  avivamento  não  virá  sem  uma 
ação  de  arrependimento  e  oração.  E.  se  tal  avi¬ 
vamento  vier,  pode  destruir  alguns  dos  valores 
que  durante  tanto  tempo  temos  considerado 
preciosos,  valores  que  na  perspectiva  de  Deus, 
são  falsos  e  errados. 


Lourenço  de  Médicis,  benévolo  déspota  de 
Florença,  era  um  grande  empresário.  Deleita¬ 
va-se  em  proporcionar  aos  cidadãos  do  seu  do¬ 
mínio  espetáculos  artísticos  e  grandiosos  de 
variada  natureza.  Os  seus  espetáculos  de  ca¬ 
ráter  religioso  eram  muito  impressionantes. 
Uma  vez,  a  si  mesmo  se  ultrapassou  com  um 
espetáculo  de  representação  do  Pentecostes. 
Mas  a  descida  de  linguas  de  fogo  sôbre  os 
apóstolos  foi  apresentada  um  pouco  viva  de¬ 
mais.  Usou  fogo  verdadeiro,  e  as  finas  franjas 
e  cordas  incendiaram-se  e  ardeu  não  só  o  palco, 
mas  tôda  a  igreja! 

Pois  bem.  Temos  falado  muito  de  aviva¬ 
mento  e  temos  estado  na  esperança  de  que  êle 
venha.  No  entanto,  se  houver,  em  qualquer 
ocasião,  entre  nós,  uma  visitação  do  Espírito 
Santo,  muitas  coisas  desaparecerão  nas  suas 
chamas  —  os  nossos  programas,  as  nossas  am¬ 
bições,  os  nossos  preconceitos,  as  nossas  vaida¬ 
des.  Muitas  dessas  coisas,  se  não  tôdas,  mor¬ 
rerão.  sem  dúvida.  Estamos  prontos  para  isto.' 
A  menos  que  o  estejamos,  não  virá  o  aviva¬ 
mento,  a  despeito  das  nossas  pregações  e  ale¬ 
gações.  Porque  todos  compreendemos  que  as 
nossas  pregações  e  apelos  são  hipócritas  (pian¬ 
do  despidos  de  uma  prontidão  incondicional 
para  ter  um  fogo  divino  que  queime  tudo  aqui¬ 
lo  que  Deus  julgue  sem  valor  e  pecaminoso. 
Estamos  nós  prontos  para  descobrir  que  aqui¬ 
lo  (pie  temos  considerado  valiosíssimo.  pode-o 
Deus  considerar  como  madeira,  feno,  palha  e 
até  estrume?  Se  estivermos,  pode  comprazer- 
se  o  Espírito  Santo  em  salvar  o  fundamenta¬ 
lismo  de  maior  degenerescência,  transforman¬ 
do-o  ern  flagrante  fertilidade". 


Até  agora,  leitor  amigo,  você  tem  re¬ 
cebido  nossa  mensagem.  Quando  é  que  nós 
iremos  receber  a  sua? 

Colabore  com  êste  jornal :  mande  o  pa¬ 
gamento  da  sua  assinatura  e  arranje-lhe 
novos  assinantes 


“  Os  elementos  físicos,  psicológicos  e  sociais  tanto 
constituem  o  ensejo  do  mal  como  do  bem.  A  matéria 
prima  do  pecado  também  o  é  da  santidade.  E  o  (pie 
mais  nos  apavora,  nas  tendências  do  mundo  contem¬ 
porâneo.  é  que  êste  busca  o  bem.  não  na  remissão 
do  pecado  mas  na  idealização  romântica  do  mal". 

Egmont  M.  Krischke 


"Foi-se  a  saúde.  Foi-se  a  vista.  Mas,  enquanto  eu 
gozo  aqui  abandonado  neste  quarto  escuro.  Deus  ain¬ 
da  me  concede  a  luz.  No  centro  das  coisas  existe  um 
coração". 


Toiohiko  Kágawa 
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LIVROS  E  REVISTAS 


DESTINO  HUMANO 

Já  está  à  venda  o  2.o  volume  da  coleção  "  Otoniel 
Mota”.  Trata-se  do  livro  cujo  título  encima  estas 
notas,  de  autoria  do  Rev.  Thoniaz  Pinheiro  Guima¬ 
rães,  falecido,  infelizmente,  antes  de  o  ver  publicado. 

O  livro  em  questão  é  uma  obra  séria,  bem  pen¬ 
sada,  bem  escrita  e  apresentada  em  ótima  feitura  ti¬ 
pográfica. 

O  seu  conteúdo  é  digno  de  ser  lido  e  meditado. 
Apesar  de  versar  assunto  controverso  —  a  salvação 
universal  — .  não  ofende  nem  escandaliza  a  quem 
quer  que  seja  que  tenha  opinião  contrária  à  esposada 
pelo  autor.  E  que,  como  expressão  da  sua  delicada  per 
sonalidade,  a  exposição  da  matéria  é  feita  de  modo, 
também,  delicado,  simpático  e  persuasivo. 

A  obra  contém  a  seguinte  matéria:  dois  capim 
los  introdutórios,  que  tratam  do  seguinte:  necessida¬ 
de  e  importância  da  Escatologia  e  Teorias  sôbre  o 
Destino  Final  dos  ímpios.  0  restante,  compreendido 
em  5  partes:  a  l.a  subdividida  em  cinco  assuntos:  t 

—  Origem  una  e  nobre  do  gênero  humano;  II  —  Fim 
supremo  do  homem:  glorificar  o  Criador;  III  —  Que¬ 
da  de  nossos  primeiros  pais,  Adão  e  Eva ;  i\r  —  a 
queda  do  homem  no  divino  Plano  da  Criação;  V 
Deus  revela  imenso  amor  à  raça  decaída. 

A  2.a :  igualmente :  1  —  Fim  da  encarnação 
salvar  o  mundo;  II  —  Meios  de  salvação:  fé  e  arre¬ 
pendimento;  III  —  Conversões  aqui:  resultado  parcial 
da  Redenção;  IV  —  Pregação  e  conversão  continua¬ 
das  no  Além;  V  —  Costume  piedoso  de  orar  pelos 
mortos. 

A  3.a  :  1  —  Deus  é  onipotente ;  pode  salvar  a  to¬ 
dos;  II  —  Deus  é  paciente;  não  abandonará  ninguém, 
III  —  Deus  é  soberano  e  sempre  misericordioso;  I\ 

—  Deus  é  Pai ;  todos  somos  seus  filhos ;  Y  —  Deus  é 
imutável;  sempre  o  mesmo  Salvador. 

A  4.a :  I  —  Castigo  justo ;  em  proporção  com  a 
culpa;  II  Castigo  corretivo;  por  amor  e  para  salvar; 

III  —  Castigo  revogável;  cessa,  atingido  o  seu  fim 

IV  —  Justiça  convertida  em  graça  e  perdão;  V 
Como  Deus  ama,  castiga  e  salva  o  mundo. 

A  5.a ;  I  —  Visões  finais  do  Plano  da  Criação ; 
11  —  Há  de  consumar-se  a  Obra  de  Cristo;  III 
Hão  de  rebrilhar  os  Atributos  de  Deus;  IV  —  Salva¬ 
ção  coroará  o  Castigo  do  Pecado;  \  -  Valioso  de¬ 

poimento  de  teólogos  valdenses. 

Conclui  com  uma  Declaração  de  fé  universalista. 

A  obra  é  digna  de  ser  lida.  Nós  a  recomendamos 
a  todos  os  crentes,  especialmente  aos  que  se  interes¬ 
sam  por  assuntos  desta  natureza.  A  sua  distribuição 
está  a  cargo  da  Livraria  Internacional  -  Rua  Libero 
Badaró,  92  —  7.o  andar  —  Cxa.  1405  São  Paulo. 

A  JUVENTUDE  E  A  VIDA 
SEXUAL 

Êste  livro,  do  Proí.  Ernesto  Thent  de  Barros,  pio¬ 
neiro  em  nosso  meio,  se  apresenta  como  livro  reco¬ 
mendável  pelo  seu  valor  atestado  pelas  edições  já  ti¬ 
radas.  Esta  é  a  quarta. 

Como  diz  o  autor,  êle  se  destina  á  juventude  co¬ 
legial  e  universitária,  a  pastores,  professores  e  tam¬ 
bém  a  educadores  em  geral,  como  pais  c  professores 
da  Escola  Dominical. 


Pode  ser  encontrado  nas  principais  livrarias  de 
São  Paulo  —  como  a  Livraria  Internacional,  atrás  ci¬ 
tada  —  ou  na  Imprensa  Metodista  —  Avenida  da 
Liberdade,  655  —  Caixa  Postal,  8051  —  São  Paulo. 

CRISTIANISMO  E 
COOPERATIVISMO 

É  um  folheto  escrito  pelo  Rev.  Theodoro  Henri¬ 
que  Maurer  J  r .,  ardoroso  propugnador  do  cooperati¬ 
vismo  em  nosso  meio. 

O  ponto  de  vista  do  autor,  que  também  é  pastor 
evangélico  e  um  autêntico  cristão,  é  de  que  o  Cris¬ 
tianismo  não  pode  ignorar  as  questões  sociais,  parti¬ 
cularmente  a  questão  econômica,  mas  deve  procurar 
uma  solução  para  ela.  O  cooperativsimo  é  uma  so¬ 
lução. 

Seu  preço  por  unidade  é  de  Crf  30,00  (pelo  cor¬ 
reio,  mais  Cr$  10,00).  Para  vinte  ou  mais,  concede-se 
um  desconto  de  50%,  isto  é,  vendem-se  cinqüenta,  li¬ 
vres  de  porte,  a  Crff  750,00  Vale  a  pena  distribuí-lo  à 
larga  entre  os  evangélicos. 

Os  interessados  poderão  dirigir-se  ao  Rev.  Ruy 
(íutierres,  Caixa  6613,  São  Paulo. 

''  Cristianismo”  recomenda  a  leitura  das  duas 
obras  e  do  folheto  acima,  lembrando  que  o  livro  do 
Dr.  Thomaz  teve  edição  limitada.  Os  amigos  daquele 
saudoso  irmão,  que  desejarem,  não  só  difundir  essa 
derradeira  mensagem  que  êle  deixou,  mas  também 
possuir  essa  lembrança,  não  devem  adiar  a  aquisição 
de  Destino  Humano,  cujo  preço  é  Crf  500,00. 


(Corit.  da  pág. 

giões,  dentro  do  Estado  independente  de  qual¬ 
quer  interferência  religiosa. 

Por  outro  lado  a  revista  "The  Christian 
Century”,  convencida  de  que  a  reação  à  sen¬ 
tença,  manifestada  por  diversas  personalidades 
evangélicas,  foi  precipitada  e  não  reflete  a  opi¬ 
nião  do  protestantismo,  solicitou  uma  manifes¬ 
tação  ponderada  por  parte  de  um  certo  núme¬ 
ro  de  líderes  religiosos  e  obteve  uma  declara¬ 
ção  subscrita  por  31  dêles,  pertencentes  a  12 
denominações,  aprovando  a  atitude  do  Supre¬ 
mo  Tribunal,  quando  declarou:  "Não  é  nem 
sacrílego  nem  anti-religioso  afirmar  que  cada 
órgão  governamental  dêste  país  deve  abster-se 
completamente  cie  redigir  ou  sancionar  orações 
oiiciais,  deixando  esta  função  puramente  reli¬ 
giosa  ao  próprio  povo  e  àqueles  a  quem  êste 
escolher  como  seus  guias  religiosos”.  E  conti¬ 
nua  a  declaração;  "Apelamos  ao  povo  esta¬ 
dunidense  para  que  estude  esta  decisão  com 
espírito  de  oração  e  sem  emoção  política.  Acre¬ 
ditamos  que  a  sentença  do  Tribunal,  contrária 
a  orações  oficialmente  redigidas  e  oficialmente 
prescritas,  protege  a  integridade  da  consciên¬ 
cia  religiosa  e  o  funcionamento  adequado  das 
instituições  religiosas  e  governamentais”. 


Abril-Junho,  1963 
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O  PASTOR  MARC  BOEGNER  NA  ACADÉMIE 
FR  ANÇAISE 

O  Pastor  Marc  Boegner,  vulto  eminente  do  pro¬ 
testantismo  francês,  foi  eleito  recentemente  membro 
da  Académie  Française. 

Congratulando-se  com  êle  pelo  fato,  “La  Vie 
Protestante,  o  conhecido  jornal  suíço,  estampa-lhe  a 
veneranda  fotografia  e  nota  que  “  é  grande  a  maes¬ 
tria  com  que  êle  tem  pôsto  a  lingua  francesa  a  ser¬ 
viço  dêsse  Evangelho  de  que  êle  é  um  dos  grandes 
pregadores  contemporâneos.  “  É  essa  maestria,  conti¬ 
nua  o  semanário  suíço,  saturada  de  clareza,  limpidez 
e  harmonia,  que  lhe  vale  sem  dúvida  a  honra  de  ser 
chamado  a  assentar-se  de  ora  em  diante  na  ilustre 
companhia  fundada  por  Richelieu.  Mas  é  claro  tam 
bém  que  essa  honra  suprema  se  dirige  tanto  ao  homem 
como  ao  representante  durna  confissão  cristã,  certa¬ 
mente  minoritária,  na  França,  mas  operante  e  reso¬ 
lutamente  presente  no  seio  da  nação” 

Em  1949,  sendo  um  dos  Vice-Presidentes  do  Con¬ 
selho  Mundial  de  Igrejas,  voltando  duma  reunião  pro¬ 
movida  por  aquela  entidade,  passou  pelo  Brasil,  tendo 
passado  uma  semana  em  São  Paulo,  onde  pronunciou 
algumas  conferências  na  Igreja  Presbiteriana  Unida, 
na  Igreja  Metodista  Central,  na  Escola  Caetano  de 
Campos  e  no  Teatro  Municipal  desta  Capital 

Por  isso  nós  também  nos  congratulamos  com  o 
ilustre  pastor  francês  por  esta  honra  que  lhe  é  con¬ 
ferida. 


CONFERÊNCIA  DE  EX-PADRES  NA  DINA¬ 
MARCA  —  Tendo  uma  conferência  de  ex-padres  ca¬ 
tólicos  romanos  de  Arrhus,  na  Dinamarca,  aderido  às 
Igrejas  Reformadas,  criou  em  Velp,  perto  de  Arrhus, 
um  centro  internacional  protestante  de  orientação 
confessional  (denominacional)  para  reclassificar  os  ex- 
católicos.  mais  especialmente  os  ex-padres  e  introduzi- 
los  eventualmente  numa  comunidade  cristã  evangéli¬ 
ca.  Êsse  centro  deseja  igualmente  ajudar  as  Igrejas 
protestantes  a  resolver  êsses  problemas. 

(De  La  Vie  protestante,  16-XI-1962) 


BÔLSA  ECUMÊNICAS  —  O  programa  de  bôlsas 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  continua  a  crescer 
171  estudantes  tiveram  bôlsas  em  1962. 

Pela  primeira  vez,  dois  membros  das  Igrejas  Pen- 
tecostais  do  Chile,  filiadas  ao  Conselho  Mundial  de 
Igrejas  desde  a  Assembléia  de  Nova  Delhi.  seguiram 
os  cursos  da  Faculdade  Evangélica  de  Teologia  de 
Buenos  Aires.  Um  estudante  inglês  foi  estudar  na  Ni¬ 
géria  (em  Ibadail)  Três  alemães  foram  estudar  na 
Universidade  de  Ghana,  na  Faculdade  de  Manilla  (nas 
Filipinas)  e  na  Faculdade  de  Belgrado  (na  Iugoslá¬ 
via).  Um  africano  de  Betchnanaland  foi  estudar  em 
Madrasta  (na  índia). 

As  universidades  e  Faculdades  de  Teologia  do 
Canadá  e  dos  Estados  Unidos  receberam  31  bolsis¬ 
tas  :  além  de  estudantes  europeus,  contaram-se  entre 
êstes  estudantes  do  Egito,  da  Etiópia,  e  da  Rodésia 
do  Norte.  Vinte  e  cinco  moços,  na  maioria  europeus, 
mas  também  norte-americanos  e  etiopes  estudaram 
na  Alemanha;  vinte  e  três  de  Madagascar,  do  Came- 
roun,  da  Etiópia,  de  Pôrto  Rico,  dos  Estados  Unidos, 
da  Grécia,  do  Reino  Unido,  da  Alemanha  e  da  Holan¬ 
da,  estudaram  na  França;  vinte  da  França,  do  Con¬ 
go,  de  Gabon,  do  Japão,  do  Cameroun,  da  Bulgária 
e  da  Romênia,  estudaram  na  Suíça-  Enfim  a  Bélgica 
recebeu  quatro  bolsistas,  a  Grécia  dois,  Israel  um,  a 


Jordânia  um,  a  Itália  dois,  a  Holanda  cinco,  a  I  ur- 
quia  um,  a  Nigéria  um,  Ghana  um  e  a  Tunísia  três. 

Por  outro  lado,  dezoito  moços  receberam  bôlsas 
para  o  Centro  universitário  de  estudos  ecuménicos  de 
Bossey. 

É  êsse  o  relatório  publicado  pelo  SOE  PI.  Corno 
viram  os  'eitores,  o  Brasil  é  ignorado  na  lista.  É  um 
sintoma  do  nosso  alheamento  do  Movimento  Ecumé¬ 
nico,  da  "  eqüidistância"  da  nossa  liderança  de 
cúpula  ! 


EXPEDIENTE 


DIRETOR 

•f-  Epam  inondas  Melo  do  Amaral 
(1949-83) 

Ruy  Gutierres  —  Rua  Campevas.  202  —  São  Paulo 
GERENTE 

Arrigo  Boero  (Cx.  P. :  6613,  ou  Libero  Badaró,  92  —  Sala  71) 
SÃO  PAULO 

CONSELHO  DA  SOCIEDADE  "CRISTIANISMO"  —  Ernes- 
to  Thenn  de  Barros  (Fres.).  José  Gonçalves  Pacheco  (Vice- 
pres.l,  Zuínglio  Themudo  Lessa  (Secret.),  Arrigo  Boero 
iTes.),  Ruth  Borges  Teixeira,  Ruben  Duffles  Andrade  e 
Th.  Henrique  Maurer  Jr.  (Vogais). 

DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA  —  Ruy  Gutierres  - 
Isaac  N.  Salum  -  José  Gonçalves  Pacheco  -  Ruben  Duffles 
Andrade. 

Os  artigos  assinados  expressam  idéias  por  que  são  respon¬ 
sáveis  seus  autores. 

Assinantes  comuns:  CrS  200.00 

Assinantes-Cooperadores :  Cr$  500,00  ou  quantia  maior. 

As  assinaturas  terminam  em  dezembro. 

'  CRISTIANISMO''  depende  dos  amigos  do  seu  programa 
Nossas  despesas  são  feitas  apenas  com  a  impressão  e 
expedição  do  jornal.  Nada  custam  a  redação  e  a  admi¬ 
nistração:  mas  os  trabalhos  gráficos  reclamam  agora  gas¬ 
tos  bem  sensíveis.  No  intuito  de  regularizar  a  expedição 
de  nosso  jornal,  evitar  desperdícios  e  beneficiar  nossos 
leitores,  pedimos,  com  empenho,  que  todos  os  que  tive¬ 
rem  ciência  de  que  algum  exemplar  esteja  sendo  enviado 
a  enderêço  errado  queiram  auxiliar-nos,  enviando  informa¬ 
ção  que  o  retifique  Ficaremos  agradecidos 

ENTRADAS  DE  26  DE  MARÇO  Ã  21  DE  JUNHO  DE  1963 

Assinaturas:  R  G.  Loureiro,  200;  Jayr  de  Castro  Men¬ 
des.  200:  Aido  Berudt,  200;  Harold  Maischitzky,  200;  Claus 
Volkmann,  200;  Walter  Altmann,  200:  Heimbert  Kunkel, 
200;  Erwino  Schmidt,  200;  Hans  Benno  Asseburg,  200: 
Breno  Arno  Scbumann,  500;  José  do  Nascimento,  200: 

Assinantes  Cooperadores :  Luiz  cia  Silva  Oliveira,  1.000; 
Rosalina  de  Barros  Motta,  3.000;  Epaminondas  Melo  do 
Amaral  Filho.  1  000;  Virgínia  C  do  Amaral,  500;  Romilda 
C  do  Amaral  Filha,  500:  João  Batista  Montesanti  Jr 
1.000;  Mario  Gutierres,  5.000;  Agostinha  Rhodas,  2.000; 
Ornar  Gerhard,  2.000;  Carlos  Daghlian,  1.000;  Silas  Schlit- 
tler.  500;  Tercio  Borges  Teixeira,  2.000;  Mario  Olmos, 
500;  Laudelinn  de  Oliveira  Lima  Filho,  500; 

Sociedade  Publicadora:  Ernesto  Thenn  de  Barros,  2  000: 
Herminia  Themudo  Lessa,  2.000:  Henriqueta  Themudo  Les¬ 
sa.  1.000:  Maria  Silvana  Teixeira,  2.000;  Zuinglio  Themu¬ 
do  Lessa,  2.000;  Carmen  Bossi  Gutierres,  1.000:  Ruy  Gu¬ 
tierres,  1  000; 

Ofertas:  Romilda  C  do  Amaral  Filha,  1.500;  Salilas 
Amaral  Camargo  1.000:  Anonimo,  13000:  Christian  Ske- 
pis,  5.000. 
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Pede  -se  ao  Sr.  Agente  do  Correio,  não  encontrando  o  desti¬ 
natário,  o  favor  de  devolver  á  CAIXA  6.613  —  SÀO  PAULO 


CRISTIANISMO. 

ÓRGÃO  EVANGÉLICO  INDEPENDENTE 


Objetivos:  Cultura  espiritual  —  Ecumenismo  evangélico  — 
Justiça  social- 


Quatro  bons  livros  para  a  sua  biblioteca: 

1  _  o  PROTESTANTISMO  E  A  REFORMA,  do  Rev.  Epaminonclas  M. 

do  Amaral.  Vol.  1  da  Coleção  "Otoniel  Mota”,  patrocinada  pela  Socie¬ 
dade  '‘Cristianismo  '.  São  Paulo,  1962,  199  págs.  Preço:  CrS  500,00. 

2  —  DESTINO  HUMANO,  do  Rev.  Dr.  Thomaz  Pinheiro  Guimarães.  Vol. 

II  da  Coleção  Otoniel  Mota”,  patrocinada  pela  Sociedade  ''Cristianis¬ 
mo”.  Livraria  Internacional,  São  Paulo,  (1963),  152  pgs.  Preço: 
Cr$  500,00. 

5  _  a  JUVENTUDE  E  A  VIDA  SEXUAL,  do  Prof.  Ernesto  Thenn  de 
Barros.  4. a  Edição  atualizada.  (1963).  Distr.  da  Imprensa  Metodista, 
São  Paulo.  232  págs.  Preço:  CrS  400.00. 

4  —  A  DEMOCRACIA  INTEGRAL  (O  que  ela  deve  ser  e  como  podemos 
ajudar  a  construí-la),  do  Rev.  Prof.  Theodoro  Henrique  Maurer  Jr., 
Edição  particular,  São  Paulo.  1960,  X4  pág^  Preço:  Críjf  100,00. 

Encomende-os  de  uma  vez  à  Livraria  Internacional,  Rua  Libero  tíadaró, 
92,  7.o,  s.  71  (Tel.  32-1225),  ou  à  Imprensa  Metodista,  Av.  Liberdade,  655 
(ou  Caixa  X051  )  (Tel.:  36-3882),  São  Paulo,  ou  a  qualquer  outra  Livraria 
Evangélica,  sua  conhecida. 


Um  bom  folheto  de  estudo  sobre  a  responsabilidade  do  cristão  na 
promoção  do  cooperativismo: 

CRISTIANISMO  E  COOPERATIVISMO  ,do  Rev.  Prof  Theodoro  Henrique 
Maurer  Jr.  (publicação  da  Igreja  Cristã  de  São  pauio,  Rua  Baronesa  de  ltu,  48,  São 
Paulo).  São  18  páginas,  ricas  de  conteúdo  e  de  inspiração-  Muito  bom  para  estudo  cole¬ 
tivo  e  seminário  em  reuniões  de  mocidade,  de  senhoras,  ou  de  outras  organizações  lei¬ 
gas.  Pedidos  à  IGR.  CRISTÃ  DE  SÃO  PAULO,  RUA  BARONESA  DE  ITU,  48.  Preço: 
Um  ex.:  Cr$  30,00  e  mais  CrS  10,00  para  o  porte;  20  ou  mais  exs.:  Desconto  de  50%, 
isto  é,  CrS  15,00  por  unidade,  e  mais  CrS  20,00  para  o  porte. 

Encomende  também  êste  e  divulgue-o  entre  os  seus  conhecidos. 


p; 


